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£1 Rey en Bizerta 
B I Z E R T A . — M i n u t o s a n t e s de Ins n u e -

í v e <te Sa m a ñ a n a se d i ó v i s t a a l c r u c e r o 

e s p a ñ o l « l ' r í n c - p e A f f o n s o » , q u e fondeó 

p o c o d e s p u é s f r e n t e al P a l a c i o d e l A i l m i -

r a n t a a g o , siendo sa luda ido c o n . l a s s a lvas 

de o r d e n a n z a p o r las b a t e r í a s de i o s f u e r ­

tes y p o r los b u q u e s de g u e r r a fondea­

dos e n l a b a h í a de P o n t y , cuyas t r i p u l a ­

ciones' f o r m a d a s e n la. c u b i e r t a dieron. los 

v i v a s r e g l a m e n t a r i o s . 

A l « P r í n c i p e A l f o n s o » d a b a n e sca l f a 

los t o r p e d e r o s « T i g r e » y « P a n t h e r e » y e l 

c r u c e r o « L a m o t t s - P i q u e t » . 

E l r e s i d e n t e g e n e r a l de F r a n c i a , s e ñ o r 

L u c i e n S a i n t , se t r a s l a d ó a b o r d o d e l 

c i P r i n c i p o A l f o n s o » con o b j e t o de saiui-

dar a S u M a j e s t a d el R e y de. E s p a ñ a e n 

n o m b r e deü G o b i e r n o f r a n c é s y d e l t u n e ­

c i n o . 

A c o m p a ñ a b a n r e s i d e n t e un l u j o de l 

B e y , l a Casa c i v i l y m i l i t a r de l a B e s i -

dec ia , el general L a i g n e l o r , c o m a n d a n t e 

s u p e r i o r de las t r o p a s de T ú n e z ; e l a l | m i -

r a n t e G r a n d C l e n i e n t , c o l m a n d a n t e en 

j e f e ; e l p r e f e c t o m a r í t i m o , e l c o n t r a a l -

uMante P i r o t , j e f e de l a e s c u a d r a ; e l co -

m a n d a n t e de L a M o t f e P i q u e t , c o n t r a ­

a l m i r a n t e c o m í a n da ute de l a M a r i n a de 

T ú n e z ; g e n e r a l de d i v i s i ó n B e l ; e l c a í d 

R l i o d j a , e l g o b e r n a d o r c i v i l de B i z e r t a , 

V e m i s s a ; a l lca lde de la c i u d a d , i n s p e c t o r 

c i v i l D e M o t t e s y o t r a s p e r s o n a l i d a d e s 

t u n e c i n a s . 

A l as once d e s e m b a r c ó e l R e y d o n A l ­

fonso, X I I I e n l a P r e f e o t u r a . M a r í t i m a , 

donde l a c o l o n i a e s p a ñ o l a l e o f r e c i ó u n 

m a g n í f i c o 1 raano de f l o r e s . 

Se le r i n d i e r o n h o n o r e s m i l i t a r e s p o r 

u n a c o m p a ñ í a de f u s i l e r o s m a r i n o s y p o r 

las t r i p u l a c i o n e s de los ba rcos f ranceses . 

E l S o b e r a n o r e v i s t ó l a s t r o p a s y s a l i ó 

e n _au tomqv i J l a c o m p a ñ a d o d e l r e s i d e n t e 

g e n e r a l , p a r a v i s i t a r los a l r ededo re s de 

l a c i u d a d . 

L a s t r o p a s c u b r í a n La o a r r e r a q u e h a ­

b í a de s e g u i r e l R e y . 

L a c i u d a d e s t á m u y • e n g a l a n a d a , r e i ­

nando u n e n t u s i a s m o e x t r a o r d i n a r i o .con. 

m o t i v o de l a l l e g a d a d e l R e y de E s p a ñ a . 

T a n t o en e l m o m e n t o de d e s e m b a r c a r 

como a l r e c o r r e r l a c i u d a d en a u t o m ó v i l , 

l a . m u l t i t u d n o c e s ó de a c l a m a r e n t u s i á s ­

t i c a m e n t e a l R e y D. A l f o n s o X I I I . 

Almuerzo y excursión 

B I Z E R T A . — E l a l m i r a n t e f r a n c é s 

G r a n d C l e m e i i t , j e f e de este a p o s t a d e r o , 

d i ó u n a í m u e r z o e n l i o n o r de S u M a j e s ­

t a d , a l que a s i s t i e r o n e l s é q u i t o - R e a l y ; 

las p e r s o n a l i d a d e s f r a m e s a s y t u n e e i n á s 

q u e h a n c u i m p l i m e n t a d o a l l R e y de E s -

" p a ñ a . ' 1 ' i • ] 

M f i n a l d e l b a n q u e t e b r i n d ó S u M a ­

j e s t a d p a r a e x p r e s a r s u h o n d a s i m p a t í a 

p o r F r a n c i a y su a d m i r a c i ó n p o r B i z e r t a . -

D o n A l f o n s o X I I I h a r á u n a e x c u r s i ó n 

p o r los a l r e d e d o r e s d e la c i u d a d , r e c o ­

m e n d ó l a s co/jinas h a s t a e l f u e r t e de l 

K e b i r , desde e l c u a l , p o r . su s i t u a c i ó n 

ú n i c a , se p u e d e a p r e c i a r t o d o e l v a l o r 

e s t r a t é g i c o y c o m e r c i a l de B i z e r t a . • " 

D e s p u é s l a c o m i t i v a r e g i a r e g r e s a r á 

"per l a c i u d a d i n d í g e n a y r e c o r r e r á t a m -

o i e n l a c i u d a d e u r o p e a . 

• T e r m i n a d a s estas v i s i t a s h a , b r á u n a 

g r a n r e v i s t a d e t r o p a s e n e l b u l e v a r , q u e 

da f r e n t e all m a r . 

D e n o p r o d u c i r s e n i n g ú n c a m b i o e n e l 

p r o g r a m a á f M o n a r c a e s p a ñ o l r e g r e s a r á 

a l a n o c h e c e r a l « P r í n c i p e A l f o n s o » , q u e 

l e v a r á a n c l a s es ta m i s m a n o c h e . 

DEAQUTYDEALLA 
Un gigantesco dirigible 

U n H o v d e n ( I n g l a t e r r a ) e s t á a p u n t o 

d e ser t e í r ü i n a d b - ' e i l g i g a n t e s c o d i r i g i B í e 

« B - 1 0 0 » , q u e es, h o y p o r h o y , e l m á s 

g r a n d e d e l m u n d o . V a p rov i s to1 d e se is 

m o t o r e s d e seis c i l i n d r o s c a d a u n o y d e 

' 0 0 c a b a l l o s d e ' f u e r z a . L a v e l o c i d a d m á -

XlInja s e r á d e 80 m i l l a s p o r h o r a , p e r o l a 

V e l o c i d a d m e d i a e n l o s v i a j e s l a r g o s se-

de 70 m i l l a i s . E l l í m i t e p a r a u n v i a j e 

c o n t l n u o p u e d e ser d e 5 .000 m i l l a e . Irá 
t i ' o v i s t o d a 30 t o n e l a d a s d é c o m b ú s t i b l e ; 

: pro e l p e f róllet). (jue l l e v a r á a l p m c q p i o 

es p r o b a b l e q u e se s u s t i t u y a p o r a c e i t e s 
g r u e s o s . 

•Será, capaz p a r a 150 p a s a j e r o s . A d í e -
m a s de las c a b i n a s c o r r e s p o n d i e n t e s a 
c a d a u n o de e l l o s , l l eva , e l d i r i g i b l e r e s -
l a u r a n t e , s a l a d e descanso , c u b i e r t a de 
paseo y s a l l ó n d e b a i l e . 

L o s p i sos d e d i c a d o s a l pasa je s o n t r e s 
y l o s c a m a r o t e s , q u e o c u i p í i n u n o d e e l l o s , 
s o n de dos y d e c u a t r o l i t e r a s . E n e l r e s ­
t a u r a n t e se p o d i - á n ' s e r v i r 50 c u b i e r t o s 
a l ¡ m i s m o t i e m p o . 

Gada p a s a j e r o p o d r á t r a n s p o r t a r 112 

l i b r a s d e e q u i p a j e , y l a c a p a c i d a d d e l a 

a e r o n a v e p e r m i t e l l e v a r d iez t o n e l a d a s 

de c a r g a o co r r e spondenc ia , . 

FIRMA D E L REY 
S u M a j e s t a d ol R e y ha firmado los s i­

guien tes decretos: 

M A R I N A . — D i s p o n i e n d o que el v i c e a l m i ­

r a n t e de l a A r m a d a D . A d o l f o G ó m e z Hube 

pase a s i t u a c i ó n de reserva en 11 del mea 

ac tua l . 

I d e m que e l í d e m D . A n t o n i o B i o n d i y 

de Vieeoa cese en el cargo de segundo jefe 

del Es tado M a y o r C e n t r a l y je.fei de Es tado 

M a y o r de l a j u r i s d i c c i ó n de M a r i n a en !a 

corte , p r o m o v i é n d o l o a l empleo de a l m i r a n ­

te de l á A r m a d a , con a n t i g ü e d a d de 9 del 

mes a c t u a l , n o m b r á n d o l o c a p i t á n - genera l 

deP d e p a r t a m e n t o de C á d i z . 

P r o m o v i e n d o a l empleo de v i c e a l m i r a n t e 

de l a A r m a d a , con a n t i g ü e d a d de 9 del mes 

ac tua l , a l c o n t r a a l m i r a i n t e D . J o s é . G o n z á ­

lez y G o n z á l e z , y n o m b r á n d o l o comirndan te 

genera l de l A r s e n a l de Car t agena . 

D i s p o n i e n d o q u e . el c o n t r a a l m i r a n t e de 

l a A r m a d a D . L u i s P a s q u í n y Reinoso cese 

en el ca rgo de genera l j e fe de Es taab .Ma­

y o r del depar tamento- de Ca r t agena , p r o ­

m o v i é n d o l o a l empleo de v í cea - lmi i r an t e de 

l a Armada- , con a n t i g ü e d a d de 9 del mes 

ac tua l , y d e j á n d o l o des t inado p a r a evein-
tuaJ idades del s e r v i c i o . 

P r o m o v i e n d o a l e m p l e ó de c o n t r a a l m i r a n ­

te de l a A r m a d a , con a n t i g ü e d a d de 9 del 

mes a c t u a l , a l c a p i t á n de n a v i o D . E r a n -

cisco N ú ñ e z y Q u i j a n o , y d i s p o n i e n d o qufL 

de des t inado p a r a even tua l idades de l ser­

vicio. . • , . - a , ; . 

D I d M U S 1 C A 
B l Orfeón dc l'amplon"- y la Orquesta sin­

fónica 

L a fiesta de ayer en el M o n u m e n t a l l C i n e ­

ma- s í q u e puede decirse- que f u é de ar te 

exquis i to- y de c o n s a g r a c i ó n de dos a d m i r a ­

bles A g r u p a c i o n e s : el O r f e ó n de P a m p l o n a 

y l a Orques t a S i n f ó n i c a . 

L a inmensa sala dc e s p e c t á c u l o s del M o ­

n u m e n t a l C i n e m a se v i o i n v a d i d a , p o r u n 

p ú b l i c o e x t r a o r d i n a r i o y selecto, que sa lu ­

d ó a .Ja Masa, C o r a l n a v a r r a con l i n a estraen-

dosa sialva de aplausos, de l a q u e b m m a 

p a r t e corresponde en j u s t i c i a a su i l u s t r e 

d i r e c t o r , e l . maes t ro M á g i c a . 

E L O r f e ó n -canto magis t ra l lmen te c a n c i ó n . s 

p r i m o r o s a s de Laszus, S a n n e q u í n , V i c t o r i a , 1 

G u e r r e r o y R a c h m a n i n o f f , el poema de Ra- j 

ve í i cDafnis y Cloei), y el t r i u n f o de los 

cantores f u é r o t u n d o . 

Las c a r a c t e r í s t i c a s de esta masa c o r a l son 

l a c a l i d a d de las voces, de d i á i a n o t i m b r e 

en sus d ive r sas c u e r d a s ; l a p o - n d e r a c i ó m de 

DUS tonaTiades, de c u y o e q u i l i b r i o r e su l t a 

u n conjunto- a r m ó n i c o per fec to , con sono­

r idades de ó r g a n o ; u n d o m i n i o absolu to le 

l a m o d u l a c i ó n , del m a t i z , d e í paso- del fuer­

te a l a p i a n a d o t que d e t e r m i n a - impecaibies 

efectos de c la roscuro y r eve l a l a b r i l l a n t e z 

t o n a l y u n a d i s c i p l i n a voca l reve ladoras de 

l a m a e s t r í a - c o n que las voces han s ido edu­

cadas en l a e m i s i ó n , y hasta- en la v i b r a ­

c i ó n . 

Luego , l a S i n f ó n i c a , en l a ú l t i m a p a r l e , 

que h a b í a a b i e r t o - l a s e s i ó n co.a el c o r a l va­

r i a d o de l a « C a n t a t a 1 4 0 » , . d e B a c h , . i n t e r ­

p r e t ó « L a siesta de u n f a u n o » , de Debussy; 

«Los m u r m u l l o s de l a s e l v a » , de « S i g f r e d o » , 

v , con el • concurso del O r f e ó n , el poema-

bal le t « D a f n i s y . -Gloe» , q u e puso digaio re- , 

mate a l a fiesta, que , s e g ú n e r a d e esperar , 

a d e m á s - de u n é x i t o enorme p a r a , l a p o p u ­

l a r C o r p o r a c i ó n o r f e ó n i c a , ha c o n s t i t u i d o 

u n - v e r d a d e r o aeontecimieinto m u s i c a l d e lo*; 

que f o r m a n é p o c a . 

Política francesa 
E l Tratado francoyugoesiavo 

V I E N A . — S e g ú n n o t i c i a s d e B e l g r a ­
d o , se ha p u b l i c a d o y a e l t e x t o d e l T r a ­
t a d o f r a n c o y u g o e s l a v o , -del q u e se c o n o ­
c e n a q u í i o s p r i n c i p a l e s a r t í c u l o s . 

E n e l a r t í c u l o p r i m e r o , l as p a r t e s c o n ­
t r a t a n t e s , se c o m p r o m e t e n a n o a t aca r se 
y a n o p a r t i c i p a r e n n i n g ú n a t a q u e p o r 
p a r t e de tercero con t r a , a s e g u r i d a d r e c í ­
p r o c a . S e h a c e e x c e p c i ó n de l o s casos 
q u e p u d i e r a n n a c e r d é 3a n e c e s i d a d d é l a 
a u t o d e n s a o d e u n a t a q u e a c o r d a d o c o n 
l a S o c i e d a d d e N a c i o n e s . 

C o n e l a r t í c u l o s e g u n d o F r a n c i a y Y u -
g o e s l a v i a se o b l i g a n a a r r e g l a r p o r l a 
v í a d i p l o m á t i c a los c o n f i c t o s q u e p u d i e -
seu s u r g i r e n t r e e l l a s , y s i n o se cons.i-
g \ i i e se u n a r r e g l o , a s ó m e t e i í . o s a l p r o ­
c e d i m i e n t o d e l a r b i t r a j e . A e s t e respec­
t o se c o n c l u i r á u n a c u e r d o e s p e c i a l . 

C o n eil a r t í c u l o t e r c e r o los c o n t r a t a n ­
tes se -compro imeten a e x a m i n a r j u n t o s 
todas las d e l i b e r a c i o n e s de l a S o c i e d a d 
de N a c i o n e s y d e l Conse jo de l a S o c i e d a d 
de N a c i o n e s , q u e p u d i e s e n o c a s i o n a r p e r ­
j u i c i o s a l a s e g u n d a d de las p a r t e s ( (in­
t r a t a n t e s . 

E n e l a r t í c u l o c u a r t o se e s t a b l e c e q u e 
s i F r a n c i a y Y u g o e s l a v i a , a. p e s a r d e sus 
i n t e n c i o n e s p a c í f i c a s y s i n h a b e r p r o v o ­

c a d o a n a d i e , fuesen a t acadas , l o s dos 
G o b i e r n o s se p o n d r í a n i n m e d i a t a m e n t e 
e n c o n t a c t o p a r a e m p r e n d e r u n a a c c i ó n 
de a y u d a de. sus in te reses n a c i o n a l e s y 
de l a s i t u a c i ó n c reada p o r los T r a t a d o s 
de paz , t e n i e n d o s i e m p r e p r e s e n t e , . s i n 
e m b a r g o , sus o b i g a c i o n e s d e r i v a d a s d e l 
p a c t o d e l a S o c i e d a d d e i ' N a c i o n e s . 

•Con e l - a r t í c u l o q u i n t o e l G o b i e r n o de 
F r a n c i a y de Y u g o e s l a v i a se c o m p r o m e ­
ten ' 'ar ' -oponerse j u n t o s a c u a l q u i e r t e n t a ­
t i v a d i r e c t a c o n t r a la. p r e sen t e s i t u a c i ó n 
p o l í t i c a y a e n c o n t r a r u n a c u e r d o c o m ú n 
p a r a le, a c c i ó n que h a y a de desenvo lve r - -
se. si se p l a n t e a ese caso. 
. , -El a r t í c u l o - ; s e x t o d e c l a r a quei n i n g u n a 
c l á u s u l a d e Tratado. , p u e d e ser c o n s i d e r a - , 
d a e n . o p o s i c i ó n c o n los o t r o s T r a t a d o s 
f i r m a d o s p o r F r a n c i a , o p o r Y u g o e s l a v i a . 
A d e m i á s , los; dos G o b i e r n o s se o b l i g a n a 
c a m b i a r o p i n i o n e s sob re t o d o s l o s p r o b l e -
n u w p o l í t i c o s , c o n o b j e t o de a p o y a r sus 
p a c í f i c a s a s p i r a c i o n e s . T a m b i é n se i n f o r ­
m a r á n c o n a n t i c i p a c i ó n s o b r e los a c u e r ­
dos q u i s i e s e n c o n t r a e r c o n oitü'as p o t e n ­
c i a s . 

P o r ú l t i m o , e l a r t í c u í o s é p t i m o e s t a ­
b lece que e l T r a t a d o n o p r e s e n t a n i n g u ­
n a o p o s i c i ó n c o n las o b l i g a c i o n e s d e r i v a ­
das par-a los E s t a d o s de s u p e r t e n e n c i a 
a l a S o c i e d a d de N a c i o n e s , E l T r a t a d o 
s e r á r e g i s t r a d o e n l a S o c i e d a d de N a c i o ­
nes , e n t r a r á -en v i g o r i n m e d i a t a m e n t e 
d e s p u é s de l a r a t i f i c a c i ó n , y t e n d r á u n a 
d u r a c i ó n de diez anos , s a l v o r e n o v a c i ó n 
h e c h a d e c o m ú n a c u e r d o d u r a n t e e l 
t r a n s c u r s o d e l n o v e n o . 

Porniienores del Trataiillo 
P A E - I S . — L o s i n s t r u i m e n t o s d ip i lo -má-

t i c o s q u e f i r m a r á n m a ñ a n a l o s s e ñ o r e s 
B r a n d y M a r i n k o v i o h c o n s t i t u y e n u n 
T r a t a d o d e a m s t a d y u n C o n v e n i o de a r ­
b i t r a j e . 

P o r e l i p r i m e r o se c o m p r o m e t e n a m b o s 
p a í s e s a n o r e c u r r i r a l a g u e r r a s a l v o e n 
eil caso de ser ordenada- a l g u n a a c c i ó n 
m i l i t a r p o r l a S o c i e d a d de N a c i o n e s . Se 
c o m p r o m e t e n t r j m b i é n a r e s o l v e r p o r me>-
d i o d e l a r b i t r a j e l o s c o n f i c t o s d e c u a l ­
q u i e r í n d o l e q u e p u d i e r e n s u r g i r e n t r e 
e l lo s y cpie n o h u b i e r a n p o d i d o ser r e ­
s u e l t o s p o r l a v í a d i p l o m á t i c a . 

Se c o m p r o m e t e n , p o r l í l t i m o , a c o n c e r ­
t a r s e a c e r c a de t o d o s los casos y p r o b l e ­
m a s q u e a f e c t e n a l E s t a t u t o c reado p o r 
los T r a t a d o s o q u e a m e n a c e n la. paz , s a l ­
v o s i i n t e r v i n i e r a e n e l los l a S o c i e d a d de 
N a c i o n e s . 

P o r e l s e g u n d o , q u e d a f i j a d o e i p r o c e ­
d i m i e n t o de a r b i t r a j e e n t r e l o s dos p a í ­
ses, de c o n f o r m i d a d -con l o s a c u e r d o s de 
L o c a m o . 

A lmbos i n s t r u m e n t o s s e r á n d e p o s i t a ­
dos e n l a S e c r e t a r í a g e n e r a l d e l a Soc i e ­
d a d de N a c i o n e s , y l u e g o se h a r á p ú b l i ­
co su t e x t o . 

pesetas l e g a d a p o r d i c h o s e ñ o r a l a A s o ­

c i a c i ó n tSevillan-a- d e C a r i d a d ; 

M a ñ a n a , a n i v e r s a r i o de la- m u e r t e " d e l 

l e g a t a r i o , se d i s t r i b u i r á d i c h a - c a n t i d a d 

e n t r e los a c o g i d o s - a d i c h a I n s ^ t u c i ó n . 

L a boda de Doraj la Cordobesita, y Chi-
cuelo 

C O E D O B A . — E n l a i g l e s i a de N u e s t r a 

S e ñ o r a de. los D o l o r e s se h a cei lebrado es­

ta t a r d e l a b o d a de C h i c u e l o y D o r a , l a 

( J o r d o b e s i t a . 

E l t e m p l o y sus acrededores l o i n v a ­

d í a n m i l e s de pe r sonas , que v i t o r e a r o n , a 

los n o v i o s . E s t o s f u e r o n a p a d r i n a d o s p o r 

e l e m p r e s a r i o d o l t e a t r o D u q u e de E i v a s , 

d o n A n t o n i o C a b r e r a , y p o r l a m a d r e d e l 

n o v i o . 

L a n o v i a o f r e n d ó ' a l a V i r g e n de los. 

D t í l o r e s u n h e r m o s o r a m o de n a r d o s . 

L o n o v i o s s a l i e r o n e n a u t o m ó v i l , pa ­

r a S e v i l l a . ' 

Información 
de Marina 

E L A L M I R A N T E M E R C A D E R 
Se a u t o r i z a a l a l m i r a n t e dc l a A r m a d a , 

en s i t u a c i ó n de reserva, D . P e d r o de. M é r -
cader y Z u f i á p a r a fijar su res idencia cu 
d i c h a s i t u a c i ó n en B a r c e l o n a » 

E L S U B S I D I O A L A S F A M I L I A S N U ­
M E R O S A S 

V i s t o el exped ien t e incoado p o r D . D a r í o 
Conde P i ñ e i r o , - a u x i l i a r de Of ic inas de M a ­
r i n a , veciho- dfe ld íVrro! ' , q u i e n s o l i c i t a se 1-
concedan los beneficios del Rea l decre to 5a 
21 de j u n i o de 192G, como f u n c i o n a r i o p a d i v 
de ñ ú e v e h i j o s , se le h a res i i e l to s a t í s i f a c t o -
r i a m e n t e l a ( p e t i c i ó n , o t o r g á n d c e s l e .ila -ja-
l i d a d de. benef ic ia r io d e l . r é g i n r e n de subsi­
d i o , a las f a m i l i a s numerosas . . . . 

Telegramas de provincias 
Llegada de trescientos turistas alemanes i 

M A L A G A . — H a f o n d e a d o e l b u q u e 

a l e m á n « N j s s a i ) , c o n d u c i e n d o 300 t u r i s ­

tas a l e m a n e s e i n g l e s e s , q u e v i s i t a r o n l a 

C a t e d r a l y t o m a r o n e l t e i n v i t a d o s p o r 

l a s a u t o r i d a d e s . 

E s t a n o c h e s a l d r á e l b a r c o p a r a G e ­

n o v a . 

Entrega de un legado del señor Recui* 

S E V I L L A : — L o s condes d e B u s t i l l o s 

y de A g u i a i v a ' i b a - c e a s t e s t a m e n t a r i o s de 

d o n F r a n c i s c o de Pau l a . E e c u r , h a n v i s i -

t a d o a l a l c a l d e p a r n e n t r e g a i i l e 25.000 

E L N A U F R A G I O D E L « M A F A L D A » 

Una nota de la Dirección 
General de Emigración 

Sobre el seguro da los diez desaparecidos 
españoles 

S e g ú n i n v e s t i g a c i o n e s y c o m p r o b a c i o ­

nes r e a l i z a d a s p o r l a D i r e c c i ó n G e n e r a l 

de A o c i ó ñ ' S o c i a l y E m i g r a c i ó n , r e su l t a , 

que los 47 e m i g r a n t e s e s p a ñ o l e s e m b a r ­

cados a. b o r d o d e l v a p o r « P r i n c i p e s s a M & -

f a l d a » , h a n d e s a p a r e c i d o , e n e l n a u f r a g i o 

de es te v a p o r , l o s d iez c u y o s n o m b r e s y 

c i r c u n s t a n c i a s se c o n s i g n a n s e g u i d a -

m e n l e : 

I s m a e l M u ñ o z P a y r ó , de V i c h ( B a r c e ­

l o n a ) , de v e i n t i n u e v e a ñ o s , e d e c t r i c i s t a . 

E a m ó n P é r e z E u a l , de I r g o ( L é r i d a ) , 

de C u a r e n t a y dos a ñ o s , a l b a ñ i l . 

J u a n B a r t o m e n i P í n e d a , d e B e n i s a 

( A l i c a n t e ) , d e c i n c u e n t a y U n a ñ o s , p i n ­

t o r . 

P e d r o V i l a r d e l l M e s t r e , de P a l a n ( B a r ­

c e l o n a ) , de c u a r e n t a y s i e t e a ñ o s , a g r i ­

c u l t o r . . 

E s t a n i s l a o S a n t i a g o C o b o , de E e n e d o 

( S a n t a n d e r ) , d e . c u a r e n t a y u n a ñ o s , 

a g r i c u l t o r . 

E m i l i o P o l o b i v e r a , d e Cora ( S a l a m a n ­

c a ) , d e v e i n t i n u e v e a ñ o s , l a b r a d o r . 

E v e l i n a M i g u e l G o n z á l e z , d e V i l l a g u i -

r á n ( B u r g o s ) , de v e i n t i c u a t r o a ñ o s . 

E m i l i o Poi lo M i g u e l , de M a d r i d , de 

dos meses . 

P r e s e n t a c i ó n P o l o M i g u e l , d© M a d r i d , 

v e i n t i d ó s meses . 

A n t o n i o E e d o r e d a C a b o t , d e B a r c e l o ­

n a , d e c u a r e n t a . y dos a ñ o s , c a r p i n t e r o . 

L o s n u e v e p r i m e r o s se d i r i g í a n a B u e ­

n o s A i r e s , y a B í o J a n e i r o e l ú l t i m o . 

T o d o s es tos e m i g r a n t e s h a b í a n s i d o 

a s e g u r a d o s p o r l a D i r e c c i ó n G e n e r a l de 

A c c i ó n S o c i a l y E m i g r a c i ó n d e l riesgo 

de m u e r t e e n n a u f r a g i o , p o r l o q u e i n t e ­

resa a los q u e , c o n f o r m e a l a E e a l o r d e n 

de 1 1 de d i c i e m b r e de 1920 , p u e d a n ser 

b e n e f i c i a r i o s d e l s e g u r o ( v i u d a . ^ e h i j o s , 

n i e t o s h u é r f a n o s , , p a d r e s , a b u e l o s o h e r ­

m a n o s que se h a l l a r a n a l c u i d a d o d e l 

n á u f r a g o , p o r e l o r d e n . d e p r e f e r e n c i a y 

e x c l u s i ó n en q u e se m e n c i o n a n ) , que 

p r a c t i q u e n l a s g e s t i o n e s n e c e s a r i a s ' p a r a 

que p u e d a n a c r e d i t a r s i l d e r e c h o - a l pe r -

c i t o de l a i n d e m n i z a c i ó n c o r r e s p o n d i e n t e . 

Dos actas oficiosas 
L A I N S P E C C I O N DE A Y U N T A M I E N T O S 

H a n s ido f a c i l i t a d a s las s i g u i e n t e s . n o t a s : 
« A u n q u e en p r i n c i p i o fué acuerdo de l 

Gob ie rno no da r a .conocer los A y u n t a m i e n ­
tos a .que era su p r o p ó s i t o a p l i c a r , p o r aho-

;ra , e l r é g i m e n de i n s p e c c i ó n , aco rdado en 
el Consejo de m i n i s t r o s del m a r t e s , el he­
cho de que en a l g ú n p e r i ó d i c o se h a y a n 
dado nombres equivocados respecto a esto, 
o b l i g a -a rec t i f i ca r , con e! conoc imien t e de 
Ja v e r d a d , - q u é n o es o t r a s ino que los A y u n ­
t amien to s a inspecc ionar son los de C o r u ñ a 
y Cuenca, ú n i c o s de q u i e n los respect ivos 
gobernadores c iv i l e s h a n elevado has ta el 
presente quejas que puedan j u s t i f i c a r l a 
m e d i d a , que , p o r o t r a par te^ n a d a p r e -
j azga , pues como n i con respecto a ellos 
n i a sus alcaldes se han f o r m u l a d o cargos 
que afecten a su p r e s t i g i o m o r a l , las eon-
c l u s í o n e s de r ivadas de los expedientes j u s ­
t i f i c a r í a n , p o r p a r t e del G o b i e r n o o de los 
interesados, de te rminac iones p o r el momen­
to p r e m a t u r a s . -

E l G o b i e r n o antepone a todo o t r o - p r o ­
p ó s i t o y . j n i s i ó u ; el de l a e x a c t i t u d , se r iedad , 
y no h a y p a r a q u é dec i r que l a a u s t e r i d a d , 
en el d e s e m p e ñ ó de los cargos p ú b l i c o s , es­
pe rando de las personas a que. los t i ene 
confiados el mayor, g r a d o de . d e s i n t e r é s , po­
l í t i c o , y hasta de modes t i a persona l , p a r a 
que- n i s i q u i e r a l a a m b i c i ó n de h a c e r s é "hom­
bre- conduzca a res tar se ren idad y f ' ü h d a -
men to a las actuaciones p ú b l i c a s . E in te resa 
esto t a n t o a l G o b i e r n o p o r q u e ot ros p r o p ó ­
s i tos saneadores, no menos i m p o r t a n t e s , ya 
los l o g r ó , y ahora p u g n a p o r a lcanzar é s t e , 
que t a m b i é n encaja en l a d o c t r i n a de U n i ó n 
P a t r i ó t i c a , donde t o d o ha de ser a l t r u i s m o , 
pues no se lucha p o r las personas, s ino p o r 
el i dea l de p u r i f i g a r u n a sociedad, . donde 
h a b í a t a n t o falso, c o r r o m p i d o , i n s ince ro y 
de r é l u m b r ó n . 

P o r eso l a g r a n l i g a que f o r m a l a Ú n i ó n 
P a t r i ó t i c a no p i d e ' s iqu ie ra qúér se i a t i e n d a 
con p r e f e r e n c i a - a ; sus a f i l i ados , r m u y satis­
fechos y - orgul losos de su -:pa(pel: . de. masa 
c i u d a d a n a , que.da_ ca lo r y .apoyo..entuslast-a 
a t o d a m e d i d a j u s t a o d e s i g n a c i ó n " a c í r t a -
da , venga de donde v i n i e r e o reca iga ' sbbre 
q u i e n reca iga . .. . . . 

Y é l G o b i e r n o ; - i n t e r p r e t é de este modo 
de pensar, recoge l a o f e r t a de t a l sacr i f ic io , 
y s ó l o d e m a n d a , y acepta-de ' l o s que con 
t a n t o p a t r i o t i s m o le s iguen y dan fuerza y 
a l i en tos l á a p o r t a c i ó n ' c i u d á d a n a q u e ' e n t r a ­
ñ a n los cargos m u n i c i p a l e s , p r o v i n c i a ' e s y 
Sociales, >pues los g u b e r n a t i v o s - b ien sabido 
es que los viene p r o v e y e n d o muchas veces 
en personas de su confianza, s in cu ida r se 
de su filiación, pues de n i n g ú n modo q u i ­
s iera d u r a n t e su m a n d o consagrar p r á c t i c a s 
de p a r t i d i s m o p o l í t i c o , a -que a t r i b u y e n en 

-gran :par te los males nac iona les . , . ^ 

N a t u r a l m e n t e , . t a m p o p O í b a i d ^ . - ^ v i r ^ e dc 
los que, fuera . ..de,, t o n o y . .Ocasión, , h agan 
a la rdes innecesar ios de enemiga íüí r é g i ­
men , q ú e , e i . f u é , á t i n s t au ra r se , ' u n a espe­
ranza , h o y es u n a r é a l í d á d s a l v a d o r a / ' q u e 
es de o b l i g a d o p a t r i o t i s m o reconocer,"!!! '-io 
con l a p r o c l a m a c i ó n , jpor-. i o „ i n e n p s ) _epn l a 
p r u d e n t e a c t i t u d . 

•' P o r f o r t u i i a , y a h a n d e s m i n u í d o ' J o e casos 
-de h o s t i l i d a d , a d m i n i s t r a t i v a - " y 'v j i í J i c i a l 
c o n t r a los que - se - -honra ron y s i r v i e r o n a l 
-pa í s , -haciendo, nob le , alarde, d f s i l yencua-
dre en organizac iones c iudadanas t a n est i­
mables como el S o m a t é n y" l a U n i ó n Pa­
t r i ó t i c a y pero , s i los h u b i e r a a ú n , nad ie m á s 
obl igado. , y a u t o r i z a d o .para e v i t a r l o s quo 
.un Gob ie rno que p r o c l a m a su d o c t r i n a de 
no pe r segu i r a los adversar ios , n i s i q u i e r a 
de ja r de u t i l i z a r l o s en a c t u a c i ó n p ú b l i c a , 
cuando saben serlo con l a mesuva- que es 
o b l i g a d a a todos los ciudad-anos en sus 
j u i c i o s y relaciones p a r a con e l Gob ie rno , 
sea e l que sea, lo . que nada resta a l a inde ­
pendenc i a de c r i t e r i o n i a l e j e r o i c i ó de l a 
l i m i t a d a l i b e r t a d que a cada c i u d a d a n o co­
rresponde, p a r a g a r a n t i z a r que no absor­
ben a q u é l l a , a que t i e n e n derecho los de­
m á s . , . . 

En suma, que este necesfario esollareci-
m i e n t o de l a i n f o r m a c i ó n d a d a como resu l -

' fcadó de l ú l t i m o Con'sejb d e m i n i s t r o f t d l e v a 
a l p res idente a fijar u n a , vez . más -e f s " . con ­
cepto ..de l a a f inada é t i c a que i n s p i r a a l a 
U n i ó n P a t r i ó t i c a , , l o _ q u e . p o d r í a haber hecho 
con m a j ' o r e locuencia y p r e c i s i ó n s i Hubie­
r a d ispues to de l á s c u a r t i l l a s t a q u i g r á f i c a s 
d é l hermoso d iscurso p r o n u n c i a d o ayer -en 
el C í r c u l o de l a U n i ó n P a t r i ó t i e a p o r eJ 
conde de Gua-dalhorco, q u i e n , u n i e n d o lo 
t é c n i c o a lo e s p i r i t u a l , a c e r t ó en p á r r a f o s 
e l o c u e n t í s i m o s a l l e v a r a l c o r a z ó n de los 
oyentes u n a sincera- e m o c i ó n , pocas veces 
p r o d u c i d a en u n a u d i t o r i o . » 

A C E R C A D É L A P A S A D A F I E S T A D E 

" L A P A Z 

(iSe . ha d e n u n c i a d o a l j e f e del Gob ie rno 
que aJgunos pueblos de p e q u e ñ a i m p o r t a r n 
c i a n o h a b í a n o r g a ñ i i a d e ' actos de . n i n g u n a 
e s p e r á e p a r a sdlemnizaiv l a F ies ta de l a Pa2 
el- 12 de oc tubre - ú l t i m o , , n i en obsequio á 
los l i cenc iados de l E j e r c i t ó d é ' A f r i é a quo 
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en d ichas loca l idades r e s i d í a n , y , h a b i é n ­
dose p r a c t i c a d o los esc larecimientoa deJ caso 
en cada u n a de las denunc ias presentadas, 
h a n r e su l t ado c ie r tas ú n i c a m e n t e dos: en 
los pueUTos de B a r a s o a í n ( N a v a r r a ) y V i -
l l j a r r a m i e l ( P a k ' n c i a ) . E n el p r i m e r o ü e 
los i n d i c a d o s pueblos se ha dispuesto p o r 
el gobe rnador de l a p r o v i n c i a que ae obse­
qu ie a loa l icenc iados que en él residen, 
i m p o n i e n d o , a d e m á s , u n a m u l t a , como san­
c i ó n , a l a lcalde, y en el de V i l l a r r a m i i e l se 
ha s u s t i t u i d o a l A y u n t a m i e n t o y se ha acor­
dado celebrar el d í a 13 de e s í e mes l a fies­
t a , e n l a m i s m a f o r m a que estaba ordenado 
y que d e b i ó hacerse. 

Estaos hechos se hacen p ú b l i c o s ¡ p o r q u e 
demues t r an has ta q u é p u n t o se c u m p l e n en 
BSiPaña en l a a c t u a l i d a d las diapoai t iones 
que e m a n a n de las au to r idades , supuesto 
que solamente en l ó s dos casos c i t ados se ha 
i n c u m p l i d o l o m a n d a d o , y e! e s p í r i t u c i u ­
dadano , desp ie r to y a y confiado en que se 
le h a r í a j u s t i c i a , ha p rovocado las denun­
cias necesarias, que s« h a n a t e n d i d o en los 
casos jus t i f i cados , i m p o n i e n d o s a n c i ó n a los 
cu lpab les y r e p a r a n d o , em l o posible , Ja des­
obediencia . » 

La cuestión dinástica 
en n í a 

B U O A R E S T . — E n el Consejo de m i n i s ­

t r o s celebrado se e x a m i n ó u n proyec to decre­

t a n d o l a s i t u a c i ó n de. c i r cuns tanc ias excep-

cionajles p a r a t o d o e l t i e m p o que dure l a 

m i n o r í a de edad del Rey. D i c h o proyec to 

f u é depos i t ado en ei P a r l a m e n t o p a r a su 

a p r o b a c i ó n . 

D E f T E N C I O N D E O T R O C O M I S A R I O 

D E L P R I N C I P E C A R L O S 

B Ü C A R E S T . — E l t e n i e n t e dei M a r i n a se-

ñ o r Teodoro , que v e n í a de P a r í s en au to ­

m ó v i l , h a sido detenido ' en l a f r o n t e r a . So 

sospecha que es p o r t a d o r del correo del P r i n ­

c ipe Car los . Los p e r i ó d i c o s comentando esta 

d e t e n c i ó n , d icen que el m i n i s t e r i o de l a 

G u e r r a acusa aj de ten ido de actos d e l i c t i ­

vos de o r d e n m i l i t a r , y que se han. encon­

t r a d o sobre él elementos comprometedores . 

U N A R E C L A M A C I O N 

R U C A R E S T . — E l Sr . J o r g a , ú n i c o jefe 

p o l í t i c o que no ha rec ib ido cop i a de l a car­

t a de l P r í n c i p e Ca r lo s a los d i rec tores dé­

los p a r t i d o s p o l í t i c o s , v a a l l e v a r ante los 

T r i b u n a l e s a las au to r idades c o m p r o m e t i ­

das, a c u s á n d o l a s de v i o l a c i ó n de l a l ey que 

asegura l a t r a s m i s i ó n de l a corresponden­

cia. 

Se h a publ icado! el l i b r o de d o c u m í n t o s 

de i a v i d a de l P r í n c i p e Car los , que ha e d i ­

t ado e l Gobie rno . 

C O N S E J O D E G U E R R A 

B U C A R E S T . — S e ha r e u n i d o el Consejo 

de g u e r r a que h a de j u z g a r a! ex secre tar io 

i¡e Es t ado Sr . Manoi lesco , acusado de d e l i ­

to de a/Ita t r a i c i ó n . 

E n *sta v i s t a i n t e r v i e n e n 102 abogados. 

E l Gobie rno dispuso que el Pa l ac io de 

J u s t i c i a , donde se e s t á v i endo esta causa, 

Sea cus tod iado p o r las t r o p a s . Igua lmen t . -

ha t o m a d o todo g é n e r o de precauciones pa ra 

e v i t a r posibles a lga radas . 

N o se ha p e r m i t i d o l a e n t r a d a en fla sal.i 

m á s que a u n n ú m e r o r e d u c i d o do perso­

nas. 

S U C E S O S 
U N A J O V E N , D E S D E Ñ A D A , D I S P A R A 

C O N T R A S U N O V I O 

F r e n t e a l n ú m e r o 8 de l paseo de l a Cas­
t e l l ana , l a j o v e n de v e i n t i c u a t r o a ñ o s D o l o ­
res A l g u a c i l F r í a s h izo u n d i s p a r o c o n t r a 
A n t o n i o Q ó m e a P i n t o , de v e i n t i t r é s a ñ o s , 
d o m i c i l i a d o en Loa M a d r a z o , 25, c a u s á n d o l e 
u n a h e r i d a leve. 

Parece q u « l a a g r e s i ó n obedece a que A n 
t o n i o se negaba a r e a n u d a r las relacdonee 
que, como n o v i o , h a b í a sostenido con D o l o ­
res A l g u a c i l , 

U N A A R T I S T A D E R O M E A , M U E R T A 

P O R U N A U T O M O V I L 

E u el e q u i p o q u i r ú r g i c o del d i s t r i t o del 

C e n t r o ha f a l l ec ido l a a r t i s t a del t e a t r o 

Romea C a r m e n M o r e n o G a r c í a , de diez y 
ocho a ñ o » de edad , v í c t i m a de las lesiones 

que le h a b í a p r o d u c i d o u n a u t o m ó v i l , a l 

a t r e p e l l a r l a , en l a calle de B r a v o M a r i l l o . 

E l comandan te de! E j é r c i t o y ©1 emplea­

do de los t r a n v í a s que acud ie ron en a u x i ­

l i o de l a a r t i s t a , y l a t r a s l a d r o n a l a Casa 

de Socorro , f a c i l i t a r o n a l Juzgado in t e r e ­

santes datos acerca del a u t o m ó v i l causante 

del a t rope l lo , y l a P o l i c í a , t r a b a j a n d o con 

a c t i v i d a d y eficacia, de tuvo a l « c h a u f f e u r » , 

D i o n i s i o Corchete G o n z á l e z , de v e i n t i ú n 

a ñ o s , en l a esquina de l a calle del Pez, don­

de se ha l laba de p u n t o con el « a u t o » , que 

l l eva e l n ú m e r o 13.229. 

E ! Juzgado, desipuéa de t o m a r l e dec la ra -

eion, <] f i c t ó que ing re sa ra ea U cárcel, 

Inauguración de la cáte­
dra Francisco Vitoria 
S A L A M A N C A . — S e h a n celebrado con 

t o d a s o l e m n i d a d los actos anunc iados con 

m o t i v o de l a i n a u g u r a c i ó n de l a c á t e d r a 

de F ranc i sco V i t o r i a . P r ó x i m a m e n t e a las 

doce comenzaron a l l ega r las persona l idades 

i n v i t a d a s , que f u e r o n rec ib idas p o r el rec­

tor y los c a t e d r á t i c o s . 

Segu idamente se p r o c e d i ó a descubr i r l a 

l á p i d a que l a U n i v e r s i d a d dedica a F r a n ­

cisco V i t o r i a , y que- ha s i d o colocada cerca 

de l a p u e r t a del p a r a n i n f o . 

E l r ec to r p r o n u n c i ó u n discurso , on el 

que a f i r m ó que a l descubrirse l a l á p i d a que 

l a U n i v e r s i d a d ded ica a l maes t ro V i t o r i a 

d icho cen t ro se p r o p o n e que quede pe rpe tua ­

do u n o de los hechos m á s memorables de 

BU h i s t o r i a : l a i n a u g u r a c i ó n de l a c á t e d r a 

F r a n c i s c o V i t o r i a . 

I n m e d i a t a m e n t e los asistentes se t r a s l a ­

d a r o n a l s a l ó n de actos de l a U n i v e r s i d a d , 

en c u y o es t rado se c o l o c ó e l C l a u s t r o u n i ­

v e r s i t a r i o , doctores, a u t o r i d a d e s c iv i l e s , m i ­

l i t a r e s y e c l e s i á s t i c a s y representaciones de 

ent idades . 

L o s nuevos doctores « h o n o r i s c a u s a » , se­

ñ o r e s B r o w n Sco t t y F e r n á n d e z M e d i n a , pe­

n e t r a r o n en el s a l ó n a c o m p a ñ a d o s de sus 

p a d r i n o s , y se d i r i g i e r o n a l a pres idenc ia , 

donde el Sr . Cal le jo les i m p u s o l a muceta 

y l a toga, e n t r e grandes aplausos de l a con­

c u r r e n c i a . L i n a vez que los nuevos doctores 

o c u p a r o n sus puestos en l a p res idenc ia , e l 

rec tor p r o n u n c i ó u n discurso de presenta­

c i ó n . 

Los Sres, F e r n á n d e z M e d i n a y B r o w n 

Scot t d i e r o n grac ias p o r el honor de que 

h a b í a n s ido obje to . 

B(l m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a m a n i ­

fes tó que l a c á t e d r a F ranc i sco V i t o r i a debe, 

s e r v i r p a r a expone r los p r i n c i p i o s f u n d a -

mentaJes del Derecho i n t e r n a c i o n a l , p a r a 
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r e s t a u r a r las d o c t r i n a s del i l u s t r e profesor . 

A c o n t i n u a c i ó n h i c i e r o n uso de l a pala^-

b r a los Sres. Barbosa Maga l l anes y Y a n -

guas, y , finalmente, el Sr . Corne jo d i ó p o r 

t e r m i n a d o e l acto p r o n u n c i a n d o breves f r a ­

ses, en las que e x p r e s ó l a s a t i s f a c c i ó n del 

G o b i e r n o por e! b r i l l a n t e acto celebrado. 

. L u e g o se c e l e b r ó u n banquete, con que el 

C l a u s t r o y doctores de esta U n i v e r s i d a d h a n 

obsequiado a las persona l idades i n v i t a d a s 

a l a i n a u g u r a c i ó n de l a c á t e d r a F ranc i sco 

V i t o r i a . A s i s t i e r o n unos c i en comensales. 

O f r e c i ó el banquete el rec tor de l a U n i ­

v e r s i d a d , doc tor E s p e r a b é . 

E l m i n i s t r o y d e m á s a u t o r i d a d e s se t ras­

l a d a r o n d e s p u é s a l conven to de d o m i n i c o s 

de San Esteban, y d e p o s i t a r o n ramos de 

flores sobre l a l á p i d a ded icada a Franc i sco 

V i t o r i a . 

E l p a d r e G e t i n o , d o m i n i c o y m i e m b r o de 

l a A s o c i a c i ó n , p r o n u n c i ó , en l a c á t e d r a de 

F r a y L u i s de L e ó n , u n a confe renc ia acerca 

de l a p e r s o n a l i d a d de V i t o r i a . 

P o r l a noche se c e l e b r ó en e l t e a t r o L iceo 

u n a f u n c i ó n , o r g a n i z a d a p o r l a U n i v e r s i ­

d a d de Sa lamanca en honor de las persona­

l idades que as i s t i e ron a l a i n a u g u r a c i ó n 

de l a c á t e d r a . Se puso en escena el a u t o sa­

c r a m e n t a l de C a l d e r ó n « L a v i d a es s u e ñ o » . 

Notas militares 
Se h a concedido l a medalla , üe. S u f r i m i e n ­

tos p o r l a P a t r i a a l a s e ñ o r a d o ñ a M a r í a 

de l a C o n c e p c i ó n Gaz te lu M a r í t o r e n a , es­

posa del coronel D . Vicente. C a l d e r ó n , y 

m a d r e del teniente de C a b a l l e r í a D . A n g e l 

C a l d e r ó n Gaz te lu , m u e r t o en c a m p a ñ a . 

L A A C A D E M I A G E N E R A L M I L I T A R 

Z A R A G O Z A . — E l d í a 29 de n o v i e m b r e se 

v e r i f i c a r á u n concurso, p a r a c o n t r a t a r l a 

e j e c u c i ó n de obras y p royec tos del edi f ic io 

de l a A c a d e m i a Genera! M i l i t a r , cuyo pre ­

supuesto es de 5.773.360 pesetas. 
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COSAS D E L A / U N T A M I E N T O 

L O S I N C E N D I O S Y S U R E P A R A C I O N 
Guando suena la campana, es un golpe al bolsillo del propietario y 

una moi.estia pa<a el inquilino 

E l s e r v i c i o d e I n c e n d i o s h a e n t r a d o e n 
u n a f a s e q u e t o d o l o q u e se h a e s c r i t o e n 
su a l a b a n z a , y c o n j u s t í s i m a r a z ó n , d e n ­
t r o de m u y p o c o t i e m p o v a a c a e r p o r 1 i e ­
r r a , d e s e g u i r s e c o n e l s i s t e m a a c t u a l , a l 
c u a l es a j e n o t o d o e l p e r s o n a l . 

A n t e s e r a u n s e r v i c i o q u e e l M u n i c i p i o 
t e n í a a g a l a e x h i b i r e n c a d a a c t o p ú b l i c o 
que h u b i e r a l u g a r a e n c a j a r l e , y l a s m a ­
n i o b r a s e r a n t a n p e r f e c t a s , q u e d e m o s ­
t r a b a n su m a g n í h c a o r g a n i z a c i ó n , y t o d o 
e l m u n d o e l o g i a b a p o r i g u a l a los c a p a ­
c i t a d o s , j e f e s , . c o m o a l p e r s o n a l a sus ó r ­
d e n e s , y m u c h o m e t e m o q u e a n d a n d o e l 
t i e m p o — c u a n t o s m á s s i n i e s t r o s , a n t e s 
s u c e d e r á , p o r ser m a y o r e l n ú m e r o d e 
los q u e s u l r a n l a s c o n s e c u e n c i a s — n o sea 
t a n b i e n r e c i b i d o p o r e l p u e b l o d e M a ­
d r i d . 

S e r í a u n l a m e n t a b i l í s i m o i n c i d e n t e , y á 
e v i t a r l o t i e n d e e l p r e s e n t e a r t í c u l o . 

E l p r e s u p u e s t o de m a t e r i a l y d e p e r ­
s o n a l s i e m p r e h a c o r r i d o ' a c a r g o d e l 
A y u n t a m i e n t o , l i b r á n d o s e g r a n d e s b a t a ­
l l a s p o r los d i s t i n t o s d e l e g a d o s q u e h a 
t e n i d o , d e a c u e r d o c o n l a s n e c e s i d a d e s 
s e ñ a l a d a s p o r su d i g n í s i m o j e f e , e l a r q u i ­
t e c t o S r . M o n a s t e r i o , p a r a m e j o r a r e l 
m a t e r i a l , c o m o las c i r c u n s t a n c i a s l o c o n ­
s e n t í a n , s i n o c ú r r í r s e l e a n i n g u n o espe­
r a r a q u e e l s i n i e s t r o se p r o d u j e r a p a r a 
a u m e n t a r sus i n g r e s o s . 

P e r o h o y c a d a s a l i d a q u e h a c e e l c o c h e 
t i e n e u n i m p u e s t o de 15 p e s e t a s , a c a r g o 
de l p r o p i e t a r i o d e l a finca, q u e n o v i ­
v i e n d o e n e l l a l a g e n e r a l i d a d d e los p r o ­
p i e t a r i o s , t i e n e n q u e a b o n a r l a s , c u a n d o 
e l c a u s a n t e es e l i n q u i l i n o , y n o p o r i n ­
t e n c i ó n , s i n o p o r l a c a s u a l i d a d , y a q u e 
n i n g u n o q u i e r e s u f r i r l o s s u s t o s q u e e s t o 
p r o p o r c i o n a y las m o l e s t i a s , c u a n d o n o 
t r a e c o n s i g o l a p é r d i d a d e a l g u n a p a r t e 
d e l m o b i l i a r i o , s i n o d e v a l o r , p o r l o m e ­
nos d e a f e c t o i n c a l c u l a b l e . 

S i c o n s u l t á r a m o s a l s e r v i c i o , t e n g o l a 
s e g u r i d a d d e q u e t o d o s a u n a r e c h a z a r í a n 
e s t e i m p u e s t o , p o r q u e n o es p o s i b l e c o n ­
s i d e r a r l e c o m o p r e s u p u e s t o p a r a sus m e ­
j o r a s , y a q u e l a c a n t i d a d es t a n i n s i g n i ­
ficante y t a n e v e n t u a l — ¡ q u i é n es c a p a z 
de a s e g u r a r s i n i e s t r o s p e r i ó d i c o s p a r a 
c o n t a r c o n e s to s i n g r e s o s ! — , q u e n o l l e ­
g a r á a r e s o l v e r n i n g ú n p r o b l e m a p r á c t i ­
c o e n b e n e f i c i o d e l s e r v i c i o , y e n c a m b i o , 
r e s u l t a a n t i p á t i c o y d e s a g r a d a b l e . 

Y o he o í d o a v a r i o s p r o p i e t a r i o s l a m e n ­
t a r s e d e q u e u n a vez n o t i f i c a d o e l i m p u e s ­
t o d e l a s i 5 p e s e t a s , se p r e s e n t a r o n e n 
sus casas y c o m p r o b a r o n q u e n o h a b í a 
s u c e d i d o n i n g ú n s i n i e s t r o , y a u n q u e a s í 
l o e x p u s i e r o n , n a d a t u v o de a t e n u a n t e s , 
y l o s q u e se r e s i s t i e r o n a p a g a r — c a s o 
de r a p i d e z i n u s i t a d a e n n u e s t r o M u n i c i ­
p io—a los p o c o s d í a s t u v i e r o n q u e p a g a r 
c o n e l r e c a r g o d e l a p r e m i o . Y o r e c o n o z ­
c o p o r a n t i c i p a d o q u e se r e c i b i ó e n l a D i ­
r e c c i ó n de I n c e n d i o s e l a v i s o d e l s e r v i ­
c i o , p u e s t o q u e l a s a l i d a d e l c o c h e e s t á 
s i e m p r e j u s t i f i c a d a , y e l p a r t e no d e j a 
l u g a r a d u d a s ; p e r o s i s ó l o se a t i e n d e a 
la salida y no a l r e s u l t a d o , ¿ n o p u e d e 
darse el caso d e u n e r r o r en la llamada, 

de u n a mala , i n t e n c i ó n o de u n a f a l s a 
a l a r m a d e l i n q u i l i n o , y c u a n d o e l s e r v i c i o 
l l e g u e n o i i a u e r s i n i e s t r o n i s e r v i c i o q u e 
p r e s t a r ? ¿iliS s u f i c i e n t e j u s t i f i c a n t e l a sa­
l i d a o es m a s j u s t i l i c a n t e h a b e r p r e s t a d o 
e l s e r v i c i o , p u e s t o s e n e l d i l e m a d e a c e p ­
t a r c o m o j u s t o e l p a g o de es te? 

tLn c a m b i o , s u r g e u n i n c e n d i o , e n a l g ú n 
p u e b l o d e l a p r o v i n c i a de M a d r i d i — n o es 
t a m p o c o e l p r i m e r ca so , n i s e r á e l ú l t i ­
m o , p o r d e s g r a c i a , q u e o c u r r a e n o t i a 
p r o v i n c i a i n m e d i a t a — , y s i e n t o n c e s es­
t u v i e r a b i e n q u e c a d a u n o c o n t r i b u y e r a 
a s a t i s f a c e r p o r lo m e n o s l o s a e s g a s t e s y 
d e t e r i o r o s o e l m a t e r i a l , s m e m o a r g o , se 
h a v e n i d o p r e s t a n d o g r a t u i t a m e n t e , y n o 
es q u e l o c e n s u r e , p o r q u e h u m a n i t a r i o 
es e l a c u d i r e n s o c o r r o d e c u a l q u i e r a 
q u e d e m a n d e a u x i l i o ; p e r o esos p u e b l o s 
n o n a n c o n t r i b u i d o p a r a n a d a a su sos t e ­
n i m i e n t o , y e n c a m b i o , l o s v e c i n o s de 
M a d r i d c o n t r i b u i m o s p r o p o r c i o n a l m e n t e , 
p o r m e d i o de i m p u e s t o s , a t o d o s los ser­
v i c i o s m u n i c i p a l e s , y e n t r e e l l o s e s t á i n ­
c l u i d o el de i n c e n d i o s c o m o p r i n c i p a l í ­
s i m o . 

A d e m á s , se p r e s e n t a u n a s e g u n d a 
c u e s t i ó n , q u e es la- d e l a s r e p a r a c i o n e s 
d e l i n c e n d i o , en d o n d e el i n q u i l i n o s u f r e 
g r a n d e s m o l e s t i a s s i n c a u s a q u e l o j u s ­
t i f i q u e , p o r q u e en e s t e c a s o de f u e r z a 
m a y o r , l as l i c e n c i a s p a r a l a s o b r a s n o 
h a y f u n d a m e n t o e n l a s O r d e n a n z a s m u ­
n i c i p a l e s p a r a n e g a r l a s , y se t r a m i t a n t a n 
l a r g a m e n t e c o m o las d e m á s , en d o n d e 
h a y q u e e x a m i n a r i n f i n i t o s a n t e c e d e n t e s 
y c o n d i c i o n e s p a r a q u e p u e d a n ser c o n ­
c e d i d a s , y es te r e t r a s o se t r a d u c e e n 
q u e e l i n q u i l i n o , e s t a n d o e n e l u s o d e l 
c u a r t o , y c o n t o d o a c o n d i c i o n a d o a su 
v i v i r , t i e n e q u e r e s i g n a r s e a n o u t i l i z a r 
p o r m u c h o s d í a s l a h a b i t a c i ó n o h a b i t a ­
c i o n e s s i n i e s t r a d a s , s i e n d o g e n e r a l m e n t e 
c o c i n a s , q u e a n i n g u n o se l e o c u l t a r á l a 
i m p o r t a n c i a de c a r e c e r d e e s t e s e r v i c i o . 

¿ P o r q u é en es te ca so , c u a n d o a s í se 
e x p l i c a r a e n l a s o l i c i t u d de l a l i c e n c i a , y 
c o m p r o b a d o r á p i d a m e n t e c o n e l r e g i s t r o 
d e l s e r v i c i o de I n c e n d i o s , n o c o n s i d e r a r s e 
s u f i c i e n t e l a p r e s e n t a c i ó n e n l a T e n e n c i a 
de A l c a l d í a d e l r e c i b o d e h a b e r h e c h o e l 
p a g o y l a d i r e c c i ó n f a c u l t a t i v a d e l a r q u i ­
t e c t o d i r e c t o r d e los t r a b a j o s ? 

E s t a f a c i l i d a d e v i t a r í a m u c h a s veces 
h a s t a l as c o s t o s a s o b r a s d e l a p e o p r e ­
v e n t i v o , y se p o d r í a p r e s c i n d i r d e él. 

C o n u n a o r d e n c i r c u l a r d e l a A l c a l d í a 
a los t e n i e n t e s d e a l c a l d e , s e r í a n ' f i -
c i e n t e . 

Y r e s p e c t o a l i m p u e s t o d e las I 5 pese­
t a s , l o m e j o r s e r í a s u p r i m i r l e , p o r l a i d e a 
de p o b r e z a que r e p r e s e n t a p a r a u n A y u n ­
t a m i e n t o de l a i m p o r t a n c i a d e l de M a ­
d r i d , l a c a p i t a l d e E s p a ñ a , y e l e scaso 
i n g r e s o , q u e n o s a l v a r á s i t u a c i o n e s i m ­
p o r t a n t e s p a r a su m e j o r a m i e n t o , y e n 
c a m b i o , es a l t a m e n t e a n t i p á t i c o y m o l e s ­
t o , y n a d a d i c e e n f a v o r d e ' - M i c a d o c r i ­
t e r i o de q u i e n e s l o a p r o b a r o n . 

Críspulo MORO C A B E Z A 

( D e « E l L i b e r a l » . ) 

Inglaterra contruye 27 
barcos de guerra 

R U G B Y . — C o o t c e t a m l o a u n a p r e g u n t a , 

el p r i m e r l o r d dea A l m i r a n t a z g o , B n d -

geman, d e c l a r ó que en los actuales momen­

tos estaban en c o n s t r u c c i ó n los s iguientes 

barcos de g u e r r a : u n acorazado .de combate, 

doce cruceros, c u a t r o c a ñ o n e r o s f luvia les , 

seis submar inos , dos l a n z a m i n a s , u n d e p ó s i ­

to de submar inos y u n barco- ta l le r . D u r a n ­

te los ú l t i m o s doce meses f u e r o n t e r m i n a ­

dos u n acorazado, u n Qanzaminas y u n sub­

m a r i n o -

Contestando, a o t r o d i p u t a d o , d i j o que effi 

el a ñ o a c t u a l no se h a b í a ap l azado l a cons­

t r u c c i ó n de n i n g ú n c ruce ro , p o r l a r a z ó n 

de que n o figuraba n i n g u n o en e l p r o g r a ­

m a de este a ñ o . P o r lo d e m á s , l a c u e s t i ó n 

de ap laza r a lgunas construcciones navales 

estaba a h o r a en e s tud io . 

• — í — • 

de l a m o r a l e te rna , q u e le haeen d e r r a ^ 

bondades en torno suyo . 

L a E d i t o r i a l R i b a s y F e r r e r merece 

cernes p o r habe* e d i t a d o en e s p a ñ o l Una 

o b r a t a n be l la y p r o p i a p a r a l a mujer , 

como l a s e ñ o r a Y v o n n e F e r r e r , p o r 6l ^ 

to con que h a p r o c e d i d o en l a d i f í c i l tr 

d u c c i ó n de l a m i s m a . 

íelegramas dei extranjero 
El comunismo 

M O S O U . — A d e m á s d© l a e x p u l s i ó n de 

T r o t s k i d e i p a r t i d o c o m u n i s t a , e l C o m i ­

té e j e c u t i v o c e n t r a l ha. d e c r e t a d o l a de 

Z m o v i e t , K a j n e n o f , S i m i g a y o t r o s 

m i e m b r o s de la o p o s i c i ó n , e x o n e r á n d o i i o s 

p a r a lo. f u t u r o en l o q u e .se r e f i e r a a l a 

o c u p a c i ó n de cargos p ú b l i c o s . 

' M O S C U . — La . h o n d a d i v i s i ó n d e l p a r ­

t i d o c o m u n i s t a y la. l u c h a , e n t a b l a d a e n ­

t r e T r o t s l i y y as u n a n s o n e l p r e n u d i o de 

una, i n e v i t a b l e , g u e r r a c w i l . C o n v e n c i d o s 

de e l l o los p a r a d o s c o n i r a r r e v o i u c o n a r i o s 

e s t á n a i l e r t a , c r t i y e n d o p r ó x i m o tv f i n d e l 

r é g i i i n e n c o m u n i s t a . I r o t s k y n o o c u l t a l a 

g r a v e d a d de la. s i t u a c i ó n , y e n u n a r é ­

d e n l e i n t e r v i ú c o n c e d i d a i a l c o r r e s p o n ­

s a l d e u n p e r i ó d i c o e x t r a n j e r o d i j o q u e 

n o l e e x t r a ñ a r í a q u e l a l u c h a e n t r e ios 

dos bandos d e l p a . i t . d o c o m u n i s t a t e r m i ­

n a r í a , c o m o ¿ a e n t a b l a d a e n F r a n c i a , e n ­

t r e g i r o n d i n o s y j a c o b i n o s , c o n l a m u e r ­

t e de los j e fes de l a o p o s i c i ó n . 

La cuestión religiosa en Méjico 

M E J I C O . — L a P o l i c í a ha d e t e n i d o a 

u n 'Sacerdote y a v a r i a s s e ñ o r a s q u e v i ­

vían era S a n t o A n g e l , b a r r i o d e e s t a c i u ­

d a d , f o r t m a n d o c o m u n i d a d r e l i g i o s a . 

L a P o l i c í a , d e s c u b r i ó u n a l t a r , d e l q u e 

se i n c a u t ó . 

Noticias de Italia 

R O M A . — S e g - ú n i n f o r m a l a A c a d e m i a 

de C i e n c i a , de P a r í s , l a f a m o s a t o r r e i n ­

c l i n a d a de P i sa c o r r e p e l i g r o de d e r r u m ­

barse , ipues las c o r r en tes s u b t e r r á n e a s 

de agua , h a n i d o m i n a n d o l e n t a m e n t e sus 

c i m i e n t o s , a c e n t u a n d o n o t a b l e i n e n t e i s u 

i n c l i n a c i ó n . 

K Ü M i A . . — E l « B r . l l a n l e » d e s m i e n t e ios 
r u m o r e s q u e h a n c i r c u l a d o sob re \os p r e ­
t e n d i d o s esponsa les d e l P i í m i p e h e r e d e ­
r o de I t a i l i a c o n La Pr incesa , M a r í a J o s é 
de B é l g i c a . 

L a n o t i c i a de q u e e n b r e v e c c m t r a e -
rían ( m a t r i m o n i o e l Rey B o r i s d e B u l g a ­
ria y l a P r i n c e s a J u a n a n o ha t e n i d o c o n . 
i ' i r m a c i ó n . 

: o*»—^ 

Libros nuevos 
«Alma ruin», por Jean N'es-
my. üil itado por lu casa 
Editorial Ribas y Ferrer, 
iMflintaner, 65, Barcelunii. 

L a casa R i b a s y Ferrer , , de Ba rce lona , 

acaba de e d i t a r u n t o m o m á s de su i n t e r e ­

sante oo leoc ión de novelas , t i t u l a d a B i b l i o ­

teca Reg ina . 

L a nove la de Jean N e s m y u A I m a r u i n » 

i n t e r e s a n t í s i m a en su c o n t e n i d o , sabe m a n ­

tener e! b ien ganado p r e s t i g i o de a u t o r t a n 

p r e f e r i d o , especia lmente p o r e l p ú b l i c o fe­

menino1. 

Sobre u n fondo de n a t u r a l e z a b r a v i a y 

oambiante , b r i l l a n t e m e n t e desc r i t o se des­

a r r o l l a u n a a c c i ó n emocionan te , h u m a n a y 

r e a l ü t a , que conmueve p r o f u n d a m e n t e . L o s 

p r o t a g o n i s t a s de esta bel la nove la , h u m i l ­

des gentes ru ra les , m e j o r d i r i a m o s m o n t a ­

races, a tesoran los m á s nobles s en t imien tos , 

salvo el j o v e n desca r r i ado , c u y a a l m a r u i n 

con t r a s t a con el amb ien t e de honradez de 

su h u m i l d e f a m i l i a de l e ñ a d o r e s . 

E l amor m u n d a n o y el a m o r p u r o r i n d e n 

en l a o b r a r u d a b a t a l l a en torno a l a s be­

l las figuras de l a i n f o r t u n a d a M e l l a y de 

l a inocente, h i j a del l e ñ a d o r , encanecido en 

»u r u d o oficio, en e l cuaB h a sabido^, sijj 

embargo, conservar los d ic t ados imperioSM 

Un Laboratorio de in, 
vestigaciones marinas 

E N C A N A R I A S 

L a « G a c e t a » p u b l i c a l a s iguiente , dispo^, 

c i ó n del m i n i s t e r i o de M a r i n a : 

« S e ha sen t ido desde hace t i e m p o la a8 

cesidad de d o t a r a las is las Canar ias de 

u n L a b o r a t o r i o de inves t i gac iones marinas 

que, desde e l p u n t o de v i s t a pesquero na, 

c i o n a l , r e d u n d a r í a en f a v o r de Ha ciencia 

m u n d i a l o c e a n o g r á f t e a , p e r m i t i e n d o proil0n. 

ga r h a c i a el S u r los es tud ios oceanográft , 

eos y b i o l ó g i c o s y d i l u c i d a r cuestiones de 

t ranscendencia , que y a en. l a ú l t i m a reunidn 

de l a S e c c i ó n i n t e r n a c i o n a l de Oceanogra-

f í a s i r v i e r o n de base p a r a que los especia-

1 l i s tas de diversos p a í s e s a c o r d a r a n estimu-

l a r a l G o b i e r n o e s p a ñ o l p a r a que llevase a 

' efecto l a c r e a c i ó n de l c i t a d o . Labora tor io 

' cuyo deseo h a expresado t a m b i é n el Con­

sejo i n t e r n a c i o n a l p a r a l a e x p l o r a c i ó n del 

m a r en su s e s i ó n de m a y o ú l t i m o , determi­

nando que se presente u n p r o g r a m a de in-

! vest igaciones i n t e r n a c i o n a i l e s en las islas Ca-

' n a r i a s , en el caso de q u e se l l e v a r a a efec-

1 t o l a c r e a c i ó n de l r e f e r i d o L a b o r a t o r i o . 

I P o r t o d o ello, y t e n i e n d o en cuen ta lo dis-

• pues to en e l a r t í c u l o s egundo d e l Real de-

! cre to de 17 de a b r i l de 1914, y que ©n el 

i p resupues to v i g e n t e e x i s t e c r é d i t o expreso 

I p a r a l a a t e n c i ¿ ( n q u e lell L a b o r a t o r i o de 

C a n a r i a s represen ta , d e c o n f o r m i d a d con 

l o ipropuesto p o r l a D i r e c c i ó n general de 

Pesca y l o i n f o r m a d o p o r l a Intendeocia 

genera l , s© c rea u n L a b o r a t o r i o en. las islas 

Cana r i a s , depend i en t e de l a S e c c i ó n pri­

m e r a ( I n s t i t u t o E s p a ñ o l de O c e a n o g r a f í a ) 

de l a D i r e c c i ó n g e n e r a l de Pesca. 

E l p e r s o n a l de d i c h o L a b o r a t o r i o estará 

c o n s t i t u i d o p o r u n d i r e c t o r , u n ayudante, 

u n mozo de l a b o r a t o r i o y u n p a t r ó n de laa 

embarcaciones , a c u y o n o m b r a m i e n t o se pro­

c e d e r á de acuerdo con l o d i spues to en ei 

Reg lamen to de 13 de j u l i o de 1925.» 

Francia y la reducción 
de armamentos 

U N A D E C L A R A C I O N F R A N C E S A 

P A R I S . — E n r e spues t a a las alegaciones 

hechas p o r l a P r e n s a e x t r a n j e r a acerca do 

l a r e d u c c i ó n de los a r m a m e n t o s en Francia, 

el Gob ie rno f r a n c é s h a dec l a r ado que los 

efectivos m i i l i t a r e s y e l tonelaje nava l han 

s ido reduc idos en u n 45 y 50 p o r 100, res­

pec t ivamen te , con r e l a c i ó n a l o que eran 

antes de l a g u e r r a . 

L a d u r a c i ó n de l s e r v i c i o m i l i t a r , que eo 

aque l l a é p o c a e r a d e t r e s a ñ o s , h a queda­

d o r e d u c i d a a u n o en l a pos t gue r r a . 

Los gastos, que en 1922 f u e r o n reducidos 

en u n 8 p o r 100, v a n a ser a h o r a d i sminuí -

dos de nuevo . 

H a y que tener en c u e n t a que e l armamen­

to f r a n c é s debe s u b v e n i r a las necesidades 

del t e r r i t o r i o m e t r o p o l i t a n o y del terri to­

rio de u l t r a m a r , que r e p r e s e n t a n ambos un» 

p o b l a c i ó n de 60 m i l l o n e s de habi tantes . 

A d e m á s , F r a n c i a h a t e n i d o que defender, 

en i m p o r t a n t e s ope rao iones mili taaest , l» 

o b r a de c i v i l i z a c i ó n r e a l i z a d a en Marrue­

cos, ded i cando t a m b i é n fuerzas de alguna 

c o n s i d e r a c i ó n a l a ( p a c i f i c a c i ó n y d£tfeJis» 

de Uos t e r r i t o r i o s s o m e t i d o s a su mandato, 

p o r acuerdo de l a S o c i e d a d de Naciones, 

d e s p u é s de l a ñ o 1919. 

Una conferencia dei 
ministro di Fomento 

E n ©1 d o m i c i l i o de l a U n i ó n P a t r i ó * " * 
h a dado u n a o o n f e r e n o i a el minis i t ro & 

! Fomen to . C o m e n z ó d i c i e n d o qua no era 
discurso l o que se p r o p o n í a hacer, sino un1 
confe renc ia í n t i m a . A ñ a d i ó que E s p a ñ a 
cesita ac tua lmen te l a a p o r t a c i ó n .material í 
m o r a l de sus c i u d a d a n o s p a r a l legar a 'i0 
gruido s n p e r i o r de e n g r a n d e c i m i e n t o . 

S i g u i ó d i c i e n d o q u e la. m a n e r a de alca0' 
zar ese n i v e l de p r o s p e r i d a d e ra intensifi ' 
cando las obras p ú b l i c a s . P a r a real izar Ia3 
que se cons ide ran h o y precisas , E s p a ü a 
cesi ta c inco m i l m i l l o n e s de pesetas, y • 
a p o r t a c i ó n c i u d a d a n a de que antes habla" 
puede p r o p o r c i o n a r l a s . D e s p u é s , en p á r r a 
fos e n t u s i á s t i c o s , d e s c r i b i ó l a v i s i ó n de u3* 
E s p a ñ a m e j o r a d a p o r esos planes . 

F i n a l m e n t e , el p r e s i d e n t e del Consejo P1^ 
uunció breves frasee, h a c i e n d o u n oflh110 
ipj^gio del coníerenciante . 

http://acorazado.de
http://pa.it.do


D I A R I O D E L A M A R I N A 

Lotería Nacional 
una 

Números premiados en el sorteo celebra­
do hoy, día 11 de noviembre de 1927 

P R E M I O S M A Y O R E S 

N ú m s . P e s e t a s . P o b l a c i o n e s . 

11.926 
27.842 
30.218 
32.694 
10.124 
32.101 
8.529 
7.421 

3I-427 
23-579 

2.047 
5.224 
5-436 

120.000 
65.000 
,25.000 

2.000 
2.000 
2.000 
2.000 
2.000 
2.000 
2.000 
2.000 
2.000 
2.000 

V a l e n c i a . 
S e v i l l a . 
B a r c e l o n a . 
S e v i l l a . 
M a d r i d . 
B a r c e l o n a . 
M a d r i d . 
M a d r i d . 
B a r c e l o n a . 
T o r r e l a v e g a . 
M á l a g a . 
M - a d r i d . 
M a d r i d . 

Premiados con 400 pesetas. 
D E C E N A 

34 68 . 
C E N T E N A 

190 876 130 3 2 1 139 959 399 9 3 1 380 980 
804 633 949 1 0 1 813 695 370 168 588 

M I L 

839 2 9 4 052 4 5 2 059 160 580 4 4 6 3 1 8 0 7 1 
696 0 7 8 2 7 2 . 8 7 3 115 0 6 1 825 4 6 0 4 2 1 994 
833 715 174 592 635 

D O S M I L 

2 1 4 483 133 339 139 043 492 104 253 126 
616 390 367 5 1 1 188 687 793 2 6 6 189 232 
596 033 2 9 9 

T R E S M I L 

582 973 607 0 7 6 3 2 0 7 4 1 035 8 8 3 276 120 
672 306 898 995 520 177 782 8 5 1 4 0 2 703 
499 088 4 3 1 704 0 2 1 875 097 923 064 

C U A T R O M I L 

986 778 
583 448 
072 160 
570 045 

862 079 
413 145 
379 273 

890 879 
843 977 
313 0 9 1 

4 0 1 878 
579 272 
038 621 
589 345 

0 4 2 694 032 475 828 
8 0 0 708 500 108 348 
704 802 587 994 330 
234 . 

C I N C O M I L 

093 370 450 828 916 
853- 586 582 800 859 
271 060 0 é 8 • 

S E I S M I L 
693 4 7 6 644 357 964 
038 9 3 2 503 977 479 

S I E T E M I L 

007 136 593 3 2 0 394 
074 998 497 567 785 
318 585 500 035 045 
902 837 804 3 0 4 

255 353 213 
716 624 3 5 1 
628 8 3 1 634 

235 2 7 1 693 
3 3 4 595 2 9 0 

675 855 3 8 0 
225 544 3 7 0 

4 7 0 307' 199 
0 3 7 194 2 8 4 
•825 387 0.79 

O C H O M I L 

008 498 2 5 1 592 913 719 078 2 0 2 1 2 1 532 
403 039 2 3 0 709 032 036 548 043 800 380 
090 950 G32 3 8 4 3 9 2 2 5 0 8 8 1 

N U E V E M I L 
430 073 897 509 687 772 8 7 0 038 002 
482 951 4 3 4 937 820 142 487 160 109 
141 004 4 0 1 710 766 137 4 3 2 260 629 

730 
237 
835 
075 

304 
645 

911 
425 
7.89 

D I E Z M I L 

899 960 793 417 578 837 4 4 2 4 8 8 826 
024 264 741 103 935 273 850 733 . 

O N C E M I L 
548 492 922 315 516 445 883 0 5 1 780 
493 202 733 747 433 027 2 6 1 832 0 8 0 
046 039. 0 4 6 864 9 0 1 166 

D O C E - M U . 
972 838 712 345 158 178 015 739 039 547 
2 6 4 613 662 066 845 884 4 4 2 328 085 100 
362 198 570 479 706 5 3 1 430 796 043 572 
098 750 5 7 7 

T R E C E M I L 

8 3 1 416 575 3 2 1 510 613 603 133 7 6 1 3 6 6 
484 342 597 3 4 1 445 904 810 880 358 099 
0 9 1 804 .42 

C A T O R C E M I L 
199 950 445 773 613 090 4 9 4 984 970 8 9 1 
323 848 4 1 8 083 653 345 8 3 1 092 8 9 1 787 
374 803 7 9 1 970 138 292 094 240 037 9 8 7 
272 336 699 554 

Q U I N C E M I L 
115 046 830 930 259 473 894 9 4 2 702 4 6 1 
759 627 787 070 233 4 1 7 325 172 4 1 1 9 7 1 
527 449 3 7 1 748 9 9 1 523 2 3 1 5 4 8 149 983 
660 570 3 0 2 540 967 414 282 5 6 1 

D I E Z Y S E I S M I L 
257 097 066 947 738 994 200 584 330 723 
8 1 1 640 619 0 2 1 504 037 200 170 7 3 1 882 

002 644 2.11 011 248 2 2 2 875 687' 859 298 
143 817 304 509 708 

D I E Z Y S I E T E M I L 
083 576 970 364 310 215 422 410 849 
353 407 612 690 605 015 237 022 343 
702 843 469 008 876 768 257 759 184 
0>4 917 566 430 

i fiQ. v u< 110 viIÍ 
557 068 280 182 967 814 563 752 992 
843 265 604 812 411 901 059 497 coS 
410 917 928 582 575 835 884 661 515 

D I E Z Y N U E V E M I L 
415 097 174 250 884 425 367 224 602 
779 100 609 279 203 025 819 869 119 
572 516 267 033 587 726 140 488 725 
580 225 

V E I N T E M I L 
133 158 287 345 342 560 002 442 177 
188 179 981 980 722 658 148 142 232 
065 569 468 872 347 418 681 375 388 
564 102 639 759 860 353 644 611 272 
522 972 

V E I N T I U N M I L 
326 263 974 764 332 821 675 917 976 
613 171 969 692 299 624 180 207 081 
197 529 686 390 331 683 434 684 949 
545 367 432 033 360 607 388 

V E I N T I D O S M I L 
935 740 131 173 286 551 636 507 512 
241 384 978 005 333 984 034 369 810 
689 805 763 822 572 038 598 998 089 
742 188 232 732 105 

V E I N T I T R E S M I L 
133 687 192 948 907 211 921 864 112 
534 527 365 942 593 605 242 018 747 
774 

V E I N T I C U A T R O M I L 
801 392 908 042 363 502 192 459 018 
622 091 071 624 497 056 466 606 337 
138 391 452 376 151 

V E I N T I C I N C O M I L 
955 820 059 314 537 082 933 906 342 
161 649 117 186 349 398 589 709 791 
369 266 050 789 602 355 242 203 452 
396 953 386 915 165 862 190 665 675 
975 

V E I N T I S E I S M I L 
330 808 732 934 431 527 609 604 212 
434 909 977 782 410 500 693 805 194 
159 432 732 586 107 269 020 250 498 
297 463 379 649 258 409 634 969 

V E I N T I S I E T E M I L 
808 908 273 364 658 075 451 907 431 
733 823 022 037 634 669 558 310 903 
266 855 454 745 722 297 746 936 852 
147 040 477 553 138 

V E I N T I O C H O M I L 
341 364 702 880 284 006 722 898 398 
309 314 281 390 747 597 680 460 471 
987 841 108 822 922 190 594 149 523 
965 265 257 209 384 072 

V E I N T I N U E V E M I L 
835 887 260 703 880 421 315 415 057 
500 895 805 328 787 306 721 251 163 
621 805 891 960 642 163 250 337 652 
570 118 268 168 393 

T R E I N T A M I L 
773 171 088 078 745 831 530 555 514 
964 618 015 033 500 287 540 768 543 
535 246 008 112 385 568 520 429 410 
995 

T R E I N T A Y U N M I L 
457 59° 963 181 287 449 417 032 726 
580 613 547 253 223 917 902 867 634 
227 125 504 530 690 646 329 951 396 

T R E I N T A Y D O S M I L 
345 780 791 835 032 775 023 841 481 
513 094 265 385 325 745 223 809 049 
550 720 658 651 025 n o 051 229 596 
279 250 

T R E I N T A Y T R E S M I L 

754 741 734 084 188 052 007 406 156 
634 462 599 5 57 587 798 59i 304 l64 
914 667 166 615 520 237 123 735 032 
766 257 213 987 505 458 364 554 447 
545 851 521 

Telegramas de última hora 
Badajoz y la Exposición Iberoamericana 

de Sevilla 
B A D A J O Z . — M c o m i s a r i o r e g i o de 

F o m e n t o , c o m o v o c a l de l a C o m i s i ó n p e r ­
m a n e n t e en l a p r o v i n c i a p r o E x p o s i c i ó n 
I b e r o a m e r i c a n a de S e v i l l a , se h a d i r i g i d o 
a t o d a s l as e n t i d a d e s a g r í c o l a » y p e c n a -
r i a s , e x p r e s á n c l o l e s se d i s p o n g a n a c o n ­
c u r r i r a d i c h a E s p o s i c i ó n c o n p r o d n e t o s 
s e l ecc ionados q n e a s e g u r e n a ' E x t r e m a ­
d u r a e l ' l u g a r p r e f e r e n t e q u e l e c o r r s p o n -
de p o r l o s a d e l a n t o s c o n s e g u i d o s . 

De las reformas 
de la enseñanza 

Es i n d u d a b l e que el Sr. Cal le jo merece 

aplausos, y nosotros no hemos d1? r e g a t e á r ­

selos, n o stólo p o r haber t en ido la ga l l a r ­

d í a de a b o r d a r u n asunto que se c o n s i ü e -

r a b a i n t a n g i b l e , y en el que los intereses 

creados h a b í a n de oponer le toda dase de 

o b s t á c u l o s , t i n o t a m b i é n , y p r inc ipa i 'men te , 

p o r haber rea l izado el m i l a g r o de in te resar 

a l a o p i n i ó n en u n p rob l ema que antes a 

nad ie preocupaba , como s i de su reso l luc ión 

n o dependiese en gra/n p a r t e e l p o r v e n i r 

de l a P a t r i a . 

A h o r a b i en , las ú l t i m a s re formas de se­

g u n d a e n s e ñ a n z a t i enen , a nues t ro j u i c i o , 

e r ro res graves de concepto, que s e r í a con 

veni(etnte eorreigir , y defectos que, m á s que 

del nuevo s is tema, l o son del r é g i m e n de 

a d a p t a c i ó n de l mismo , que, en su m a y o r í a , 

n o pueden y a esvitarse. 

E l e r r o r f u n d a m e n t a l del sistema es e l 

r é g i m e n de e x á m e n e s : s in examen de Es­

t a d o y s i n l a i g u a l d a d de todos los a l u m ­

nos an te e l examen, cuantas re formas se 

h a g a n s e r á n inef icaces Precisamente u n o 

de los absurdos que m á s j u s t i f i c a d a s p r o ­

testas h a l evan t ado c o n t r a l a o r g a n i z a c i ó n 

docente h a s ido el que los c a t e d r á t i c o s fue­

sen jueces de su p r o p i a l abor , a s í como tam­

b i é n e l que exis t iesen t a n marcadas dife­

rencias e n t r e los aJumnos of ic ia les y los 

l ib res . Minchas razones p o d r í a n alegarse en 

p r o d|ej examen de E - t a d o ; pe ro no hemos 
de i n s i s t i r , p o r haberse expuesto i n n u m e r a ­

bles veces desde estas columnas. 

O t r o e r r o r grave es l a i n d u d a b l e exten-

s i ó n de loe cues t ionar ios , que, a pesar de 

estar redac tado p o r hombros sabios e i n ¿g-

nes, re iu l tan inadecuados p a r a l a s t g u n d a 

e n s e ñ a n z a en o p i n i ó n casi u n á n i m e de cuan­

tos se h a n ocupado de este asunto, pues sus 

escasos defensores se l i m i t a n a dec i r que 

los aceptemos; pero no porque sean bue­

nos, s ino po rque como h a n sido hecha?! p o r 

los hombres m á s eminentes , es impos ib le mu . 

j o r a n l o s d e n t r o de E s p a ñ a . 

D i s c u r r i e n d o í o b r e este tema, y contes tan­

do a cuantos i m p u g n a r o n su a n t e r i o r p i -

t í c u l o , dice e l Sr . H e r r e r o G a r c í a en, « E l 

Debaten, ein p r i m e r l u g a r , que p a r a fijar el 

l í m i t e de los conocimiento?, que debe tener 

u n a l u m n o no es preciso saber p e d a g o g í a , 

y a ñ a d e que s i no l a saben los c a t e d r á t i ­

cos, que l l e v a n tantot!, a ñ o s dedicados a l a 

e n s e ñ a n z a , q u i é n v a a saberla. E f e c t i v a ­

mente, nosotros pensamos, como é l , que no 

es njcdctsario ser u n pedagogo, y m u c h í s i ­

m o memos u n fjabio, p a r a fijaa- el ' l í m i t e de 

esos c o n o c i m i e n t o s ; luego l a consecuonoia 

es desastrosa p a r a los s e ñ o r e s que t r a t a do 

defender, pue-i s i , s iendo u n a o b r a i v l a t i -

vamente. f á c i l Ja que h a b í a n de l levar a ca­

bo, ha r e su l t ado « a l g o d ies igua l» , s i hubiese 

s ido de m á s vuelos. . . E n c u a n t o al segun­

do p u n t o , creemos s inceramente que, uo 

s ó l o lo;-:i c a t e d r á t i c o s que h a n f o r m a d o p a r l e 

dle l a C o m i s i ó n encargada de redactar loa 

cues t ionar ios , s ino todos en genera l , san 

pedagogos; pero no me n i e g a r á el Sr . Her re ­

ro que, a pesar de todo , ex is ten i n f i n i d a d 

de l i b r o s de t e x t o , escri tos p o r c a t e d r á t i ­

cos, que son p o r comple to inadecuados p a r a 

Ja e n s e ñ a n z a , a u n cuando e s t é n cargados 

de s a b i d u r í a ; y el que hace u n «ces to peda­

g ó g i c o » , j n o es capaz de hacer c ien to? 

Es preciso tener en cuen ta que loa estu­

dios de l a segunda e n s e ñ a n z a son ú n i c a m e n ­

te los c i m i e n t o s de l e d i f i c i o de l a carrera,, 

y , como tales, no deben l l e v a r adornos in­

necesarios, y i n o exc lus ivamente el conoci­

m i e n t o de las m a t e r i a s indispensables p a r a 

el p o s t e r i o r e s tud io de las super iores . 

A^.í debe en tender lo e l S r . M e n é n d e a P i ­

da!', cuando , en « A B C» de l mar tes , escri­

be t e x t u a l m e n t e , en l a c a r t a que v a cop ia ­

da en o t r o l u g a r de este n ú m e r o : « . . . me 

opuse tenazmente a que se i n c l u y e r a n te­

mas demasiado e rud i to s , p o r q u e los que se 

refieren a cues t ionar ios de hecho;; son f a r r a ­

gosos, y los r e l a t i v o s a p u n t o s doct-rmales 

son, p o r lo c o m ú n , i ncomprens ib l e s p a r a u n 

p r i n c i p i a n t e ; y , aunque no l o fuean, son 

a vece- d i scu t ib les , y pueden c o n t r i b u i r 

m á s a d e f o r m a r que a f o r m a r el e s p í r i t u 

c i e n t í f i c o a ú n i n c i p i e n t e . E n todo caso, 

unos y ot ros son i n ú t i l e s p a r a el que per­

sigue los r u d i m e n t o s de l saber. M i parecer , 

no obstante haber .«ido c o m p a r t i d o p o r al­

g ú n m i e m b r o de l a C o m i s i ó n c i t a d a , no l l e g ó 

a prevalecer en e l seno de a q u é l l a " . 

Y nada h e m o i de a ñ a d i r , p o r hoy, a lo 

expuesto sobre los e r ro res de concepto d e l 

nuevo s is tema de e n s e ñ a n z a . D e los d e í ; < s 

tos del r é g i m e n de a d a p t a c i ó n , que, como 

a l p r i n c i p i o hemos dicho, son, en su m a 

y o r í a inevi tab les , pe ro que p u d i e r o n e v i ­

tarse, nos ocuparemos o t r o d í a . 

JA L O P E Z 

A N I V E R S A R I O D E L A R M I S T I C I O 

Dfl banquete en la Sociedad 
Francesa 

Homenaje a España y al Ejército de 
Africa 

E s t a n o c h e se v e r i f i c a r á e n e l d o m i c i ­
l i o de l a S o c i e d a d F r a n c e s a e l t r a d i c i o n j a l 
b a n q u e t e o r g a n i z a d o e n c o n m e m o r a c i ó n 
dtíl a n i v e r s a r i o d e l a r m i s i t i c i o p o r l a 
L í n i ó n d e e x c o m b a t i e n t e s d e Ja g r a n 
g u r r a r e s i d e n t e s e n E s p a ñ a . 

E n s u deseo, da a f i r m a r cada d í a m á s 
f u e r t e m e n i e e l c a r á c t e r de e s t a f i e s t a 
consagra ida a las a i iu is tades f r ancesas , y 
m u y e s p e c i a i m e n t © de r e n d i r u n h o m e ­
n a j e a J l i spaña i y a s u g l o r i o s o e j é r o i t i o de 
A f r i c a , Ja U n i ó n d e e x c o m b a t i e n t e s ha 
i n v i t a d o a e s t e b a n q u e t e a l g e n e r a l d o n 
D á m a s o B e r e n g u e r , j e f e d e l a Casa M i ­
l i t a r de 8 u M a j e s t a d eil B e y , y a l g e n e r a l 
M i l l á n A s t r a y , o r g a n i z a d o r d e l T e r c i o de 
v o l u n t a r i o s , qu i enes se h a n d i g n a d o c o n ­
t e s t a r a c e p t a n d o e s t a i n v i t a c i ó n . 

Gacetillas de teatros 
C O M I C O . - H o y , v iernes , y m a ñ a n a , s á ­

bado, a las seis y m e d i a , e l inmenso- é x i t o 
« C h a r l e s t o n » , y a las diez y med ia , l a co­
m e d i a nueva , en t res actos, de L u i s de V a r ­
gas, ¡(Los l a g a r t e r a n o s » , que es el é x i t o de 
l a temporada. 

Pasado m a ñ a n a , d o m i n g o , t res represen­
taciones d a ((Los l a g a r t e r a n o s » . T a r d e , a 
las cua t ro y a las seis y m e d i a ; noche, a 
las diez y med ia . 

Se despachan loca l idades en C o n t a d u r í a 
m a ñ a n a , s á b a d o de c u a t r o a ocho. 

L A R A . — E n v i s t a de l'os llenos p o r ¡os 
cuales se cuen tan las representaciones de 
( ( M i m u j e r es u n g r a n h o m b r e » y «¡ M a l 
a ñ o de l o b o s ! . . . » , m a g n í f i c a comed ia de L i ­
nares E i v a s , aconsejamos a l p ú b l i c o adqu ie ­
r a sus loca l idades con a n t i c i p a c i ó n en Con­
t a d u r í a , si q u i e r e n conocer l a m a r a v i l l o s a 
i n t e r p r e t a c i ó n que C a r m e n D í a z d a a t a n 
preciosas obras. 

R O M E A . — S i no c o n o c i é r a m o s b ien a So­
l e á Ja M e j o r a n a , c r e e r í a m o s , en / i l gunos 
momentos , que e r a P a s t o r a I m p e r i o , con 
su a r t e t í p i c o , cas t izo y l l eno dp l u z ; pero 
es S o l e á l a M e j o r a n a , es esa nueva ( (es t re l la» 
c a ñ í , que r e a p a r e c i ó en este t e a t r o con u n 
é x i t o comple to , f r anco y d e c i d i d o , como co­
r responde a t a l a r t i s t a . 

H o y reaparece en este teatro l a g e n i a l y 
m o d e r n a c a n c i o n i s t a Mercedes Seros, con un 
r e p e r t o r i o rea lmente sensacional y con T inos 
t r a j e s de o r i g i n a l i d a d e x t r a o r d i n a r i a . 

E l B a l l e t T h a i s es o t r a a t r a c c i ó n que t i e ­
ne bien merec ido e3 c a l i f i c a t i v o de i n c o m ­
parab le , y P e p i t a O d e n a es l a m u ñ e c a que 
c a n t a canciones con a r t e s ingu/ lar . ¡ Nueve 
a t racciones en Romea , y todas v a r i a s y 
b ien ! 

M A R A V I L L A S . — « Y o q u i e r o ser g u a p o » . 
O t r o g r a n é x i t o en este teatro, conseguido 
p o r e l maes t ro R o s i l l o y e l a p l a u d i d o a u t o r 
J o s é M a r í a M o r e n o , en e l que L a u r a P i n i -
Ilos demujestra u n a vez m á s lo que vale , a s í 
como l a Constanzo; e n u n p a p e l de cuple­

t i s t a de a f i c ión , y en el que V i d e g a í n , B a ­
r r e t e , A l a d y y Lepe se d i s p u t a n el cetro 
de l a g r a c i a , s e r á v i s to p o r t o d o M a d r i d . 
E l estreno no p u d o tener u n m a y o r suceso: 
i n t e r r u m p i r s e l a r e p r e s e n t a c i ó n p a r a a p l a u ­
d i r un chiste y repe t i r se t o d a l a p a r t i t u r a , 
creo que es u n é x i t o . Con esto y ((Noche 
l o c a » , de Alonso , que l l ena el t e a t r o todas 
las noches, hay bastante . 

O I R C O D E P R I O E . — H o y , viernes,, a las 
diez y cua r to , debu t de l a nueva compa­
ñ í a . Seis f o r m i d a b ' e s debuts. E q u i l i b r i s t a s , 
sal tadores , p re s t imanos , bufos , etc., e t c é t e ­
ra , que c o n s t i t u i r á n u n a t r ayen t e y suges­
t i v o p r o g r a m a . 

E S P E C T A C U L O S 

M i m u j e r es u n 
hez v m e d i a . M a l 

C O M I C O . — A las seis^ v m e d ' a , C h a r ­
leston. A las d iez y m e d i a , L o s l a g a r t e ­
ranos. 

E S L A V A . — A las seis , L a Deseada . 
A las d iez "y c u a r t o . P e r i q u i t o e n t r e 
e l l a s y L a s c a s t i g a d o r a s . 

C O M E D I A . — A las diez y c u a r t o , L u 
sopa b o b a . 

1 K F A N T A I S A B E L . — A las seis y 
m e d i a , y a las diez y m e d i a . L a c u e s t i ó n 
es pasar ° \ r a t o . 

Z A R Z U E L A . — A las seis y a las d iez 
L a v i l l a n a . 

R E I N A V l í T O U l A . - A las seis y 
c i i . u l o v .-' LIÜ d iez \ c ú i i r t n , M a r í a - d e l 
M a r . 

C A D E R O N . — A l a s seis y m e d i a y a 
las d iez y m e d i a , M a l v a l o c a . 

F Ü 2 Í T A L B A . — A las seis y c u a r t o y 
a las d ez y c u a r t o , E l h i j o d e l d i a b l o . 

A P O L O . — A las seis y m e d ' a y a las 
diez y m e d i a . E l sabré verde y L a Y a n -
k e c . 

L A P A . — A l a s s< 
gran hombre. A In 
a ñ o de l o b o s . 

A L K A Z A R . — A las diez y m e d i a , P a ­
p á y m a m á ( e s t r e n o ) . - —— 

P R I N C E S A . — A las seis y med ia i y a 
las d iez y i n e d i a . L a s a v i a d o r a s ! 

E T J E N C A R R A L . — A las seis y c u a r t o . 
D a ñ o T u f i t o s . A las d i ez y c u a r t o , M u -
j e r c i t a m í a . 

M A R T I N . — A las seis y c u a r t o , j L e . 
v á n t a t e y anda !. L o s c u e r n o s de l d i a b l o , 
í n i s s D o l l y . A l a s d i ez y m e d i a , E n t r a r 
p o r u v a s , Y d e c í a s q u e m e a m a b a s , 
por uvas Y d e c í a s q u e m e a m a b a s , m i s s 
D o l l y . 

L A T I N A . — A las seis y m e d i a . L a 
m o n t e r í a . A 3aá diez y m e d i a , L a d e l so­
l o d e l P a r r a l . 

P A V O N . — A l a s c u a t r o , a l as seis y 
m e d i a y a las d iez y m e d i a , L o s b u l l a n ­
g u e r o s . 

N O V E D A D E S . — A las seis y c u a r t o , 
E l carnet d e l d i a b l o . A las d iez y^ouartOj^ 
E l g u a n t e r o j o (esfaeno)). 

E L D O R A D O . — A las seis y m e d i a , K l 
bcwnbero d e s c o n o c i d o y A d á m I I . A las 
diez y m e d i a , L a s p u l g a s de B e n i t o y 
A d á m I I . 

R O M E A . — A l a s seis y m e d i a y diez y 
m e d i a , M a t i l d e S e v i l l a , M a r u j a M a r t í n , 
L i n e des Roses , B r i a n i , E v e a n d J o e , 
A u r o r a S á i z , S o l e á l a M e j o r a n a , R o s a r i o 
l a C o r d o b e s a , B a l l e t a T h a i s - y M e r c e d e s 
Seros . 

- M A R A V I L L A S . — A las seis y m e d i a , . 
L o q u e cuestan l a s m u j e r e s , Y o quiero 

A l a d v , ' ser g u a p o . H e r m a n a s P i n i l l o s 
A l as d i ez y m e d i a . N o c h e l o c a . 

C I E C I O D E P R I C E . — A l a s d i e z y 
c u a r t o , n u e v a c o m p a ñ í a . V a r i a d í s i m a 
f u n c i ó n . F o r m i d a b l e p r o g r a i i i c l . 

C H U E C A . — T o d o s los d í a s , a las se;3 
y a l a s d iez y m e d i a , e l m á s g r a n d e 
a c o n t e c i a n i e i i t o c i n e m a t o g r á f i c o , i c N o b l c -
/ n b a t u r r a » , c o n n u e v o s a d i t a m e n t o s . 
D o m i n g o 6. t r e s g r a n d e s secc o n e s : t a r ­
de , c u a t r o y seis y m e d i a ; n o c h e , d i ez y ; 
m e d i a . 
- - F R O N T O N J A I - A L A I . — A las c u a t r o . 
I ' r i n i e r p a r t i d o (a r e m o n t e ) , A d ú r i z y 
l i g a r t e c o n t r a O c h o t o r e n á y E c h á n i z ( J . ) 
S e g u n d o (a p a l a ) . Z á r r a g a y P é r e z c o n ­
t r a Z u b e l d í a v A m o r a b i e t a I . 

F R O N T O N M O D E R N O . — A l a s c u a ­
t r o y m e d i a , p r i m e r p a r t i d o , M e n d i y 
A u r e l i c o n t r a A u r e l i a y - T o m a s a ; s e g u n ­
d o , I s a b e l y Sara c o n t r a L u z y Q u i n i t a . 
A l as d i ez , p r i m e r p a r t i d o , L u z y E l i s a 
c o n t r a R o s i t a y A n t o ñ i t a ; s e g u n d o , A u ­
r e l i a y C o n c h a c o n t r a M e n d i y A u r e l i . 

Xtndicatn 4 » P u M l o i d « L — • a r b i e r i . • 
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Casa {andada en 1880 
T E L E F O N O NUMERO 12.101 
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E s t e i m p o r t a n t e e s t a b l e c i m i e n t o , e l m j o r s u r t i d o d e sus s i m i l a r e s , es , a l a v e , e l q u e m a y o r e s f a c i l i d a d e s 
d a p a r a l a a d q u i s i c i ó n de l o s m ú l t i p l e s r t í c u l o s d e q u e se c o m p o n e n sus s e c c i o n e s , t a l e s c o m o l o s q u e c o ­
r r e s p o n d e n a l r a m o d e t e j i d o s e n t o d a u e x t e n s i ó n , s a s t r e r í a , z a p a t e r í a m u e b l e s m o d e s t o s y de l u j o , a r ­
m a s d e f u e g o d e las m e j o r e s m a r c a s n a c i o n a l e s y e x t r a n j e r a s , j o y e r í a , re o j e n a b i s u t e r í a , a r t í c u l o s p a r a v í a -
j e , m á q u i n a s p a r l a n t e s , e t c . , e t c . A l a vez p u e d e t a m b i é n o f r e c e r u n c o r t e p e f e c t o y u n a c o n f e c c i ó n e s m e ­
r a d a de t o d a c l a s e d e p r e n d a s de u n i f r m e p a r a l o s I n s t i t u t o s d e l a G u a r d i a v i l y L a v a b m e r o s , s i n o l v i d a r 
sus a c c e s o r i o s , t a l e s c o m o s o m b r e r o s , e t c . , e t c . 

¡El problema económico para todas las clases de la sociedad! 
P I D A N S E D E T A L L E S A L A CASA 

i» 

O . Z . O . U mejor desinfectante Conocido. 

C O N T R A L A 8 R I P F , E L UNICO 

los P r o t e g e c o n t r a t o d a c l a s e d é i n f e c c i o n e s . - — D e u t i l i d a d p r á c t i c a 

c u a r t e l e s , c a m p a m e n t o s , o f i c i n a s , d o r m i t o r i o s , c u a r t o s d e b a n d e r a s , ' e t 

c é t e r a , — D u r a c i ó n , u n a ñ o . — O l o r a g r a d a b l e y c o n s t a n t e . 

Representación generar 
para España y Portugal:-

l, MoBtílla y A. ÍDBQDZ* 
R O Y O , 2 . — M A D R I D 

O . z . o . 



D I A R I O D E L A M A R I N A 

Etablissements L E F L A l V E S O C I E D A D 

- A N O N i M A ­

LA CHALÉ ASSIÉRE, SAIN ET1ENNE 
T A L L E R E S : A la Chaléassiére, S A I N T - E T I E N E ; a la Bleuse-Borne pres 

d'ANZIN; a Basse-Yutz, pres de T H I O N V I L L E 

G r a n d e s t a l l e r e s d e c o n s t r u c c i o n e s m e c á n i c a s . — C o m p r e n s o r e s de 
a i r e , fijos y m ó v i l e s . — C a l d e r a s u l t i b u l a r e s . — M á q u i n a s de v a p o r . 
M o t o r e s . d e g a s . — T u r b i n a s h i d r á u l i c a s , t i p o V e v e y - C h a l e a s s i é r e . 
I n s t a l a c i o n e s c o m p l e t a s de m i n a s , l a v a d o y a g l o m e r a d o de c a r b o ­
n e s . — A p a r a t o s d e e l e v a c i ó n y r a n s p o r t e , m o l i e n d a , h o r n o s ( p a r a 
c e m e n t o y p a r a y e s o ) . — A r m a d u r a s . — I n s t a l a c i o n e s c o m p l e t a s d e 
f u n d i c i o n e s y A l t o s h o r n o s . — T r a b a j o s h i d r á u l i c o s . — L a m i n a d o r e s " . 

- M á q u i n a s h e r r a m i e n t a s . 

F. Durand, ingeniero.—Apartado 176. S E V I L L A 

Azopardoy 
Compañía 

C A D í Z 
Consignaciones 

A d u a n a s 
Embarques 

© r í a y G a l í n d e z 
C O M P R A V V E N T A 

D E A L H A J A S . — R E L O J E S . -é=- MAQUINAS D E E S C R I B I R . — F O T O G R A F I ­

C A S . — PIANOS. — P I A N O L A S . — GRAMOFONOS. — B I C I C L E T A S Y OB­

J E T O S D E A R T E Y F A N T A S I A 

PÁGANOS MUCHO POR P A P E L E T A S D E L MONTE D E PIEDAD 
Clavel, 8 -MADRID- - Teléfono oúm. 16.120 

C O D O P C í C PREPARACION | 
U K K G V J O C O M P L E T A | 

Poi É OÉolojis. f doit iitlnilelÉ 
J E F E S D E L C U E R P O 

C O L E G I O D E S A N E S T A N I S L A O 
A T O C H A . 1 8 . - M A D R 1 D ( T O D A L A C A S A ) 

Internado modelo, dirigido por DON A N D R E S C H I C L A N A 

P R E S B I T E R O Y L I C E N C I A D O E N F I L O S O F I A Y L E T R A S 

X. rí-y ̂ 7_7J? v̂ -r K̂f T-Í-T rf?, V.V / ri-f rf? -"tUt?.,Vt7-V^ ^ ^7 .Vt?.! t 

Peluquería de señoras 
Por oficiales españoles y ex­

tranjeros. 
E S P E C I A L I D A D E N T I N T E S 
F U E N C A R R A L , 12, pral. izd. 

P r e c i o s : 
Pesetas. 

T i n t e s , d e s d e 20,00 
M a s a j e y v a p o r i z a ­

c i ó n . . . . . . . . . 5,00 
O n d u l a c i ó n M a r c e l . . 2,50 
C o r t e d e p e l o « g a r -

5oni 1,50 
L a v a d o d e c a b e z a . . 2,00 

Compañía Trasatlántica 
S E R V I C I O S R E C U L A R E S 

Línea Norte de España-Cuba-México 

E l v a p o r « C r i s t ó b a l C o l ó n » s a l d r á de 
B i l b a o e n n o v i e m b r e , , d e S a n t a n d e r el 4', 
p a r a G i j ó n , y d e C o r u ñ a e l 6: 

E l v a p o r . « A l f o n s o X I I I » s a l d r á de B i l ­
b a o e n n o v i e m b r e , de S a n t a n d e r el 26 
p a r a G i j ó n , y d e C o r u ñ a e l .28. 

Linea Mediterráneo-Argentina 

E l v a p o r « I n f a n t a ; I s a b e l d e B o r b ó n » 
s a l d r á de B a r c e l o n a e l d í a i l . d e n o ­
v i e m b r e p a r a M á l a g a , y d e C á d i z e l 14. 
p a r a . S a n t a C r u z d e T e n e r i f e , R í o d e 
J a n e i r o , M o n t e v i d e o y B u e n o s A i r e s . 

Línea Península-Nueva York 

E l v a p o r « M a n u e l A r n ú s » s a l d r á de 

B a r c e l o n a e l d í a 16 de n o v i e m b r e , y de 
C á d i z el 20, p a r a N u e v a Y o r k . 

Línea Mediterráneo-Venezuela-Colombia. 
Pacífico 

E l v a p o r « B u e n o s A i r e s » s a l d r á de 
B a r c e l o n a e l d í a 20 d e n o v i e m b r e p a r a 
V a l e n c i a y M á l a g a y d e C á d i z e l 25. 

Línea Mediterráneo-Cuba-México 

E l v a p o r « M a n u e l C a l v o » s a l d r á de 

B a r c e l o n a e l d í a 12 d e n o v i e m b r e , p a r a 

V a l e n c i a y M á l a g a , y de C á d i z e l 18. 

Linea Fernando Poo 

E l v a p o r « I s l a de P a n a y » s a l d r á de 
B a r c e l o n a e l d í a ¡ S de n o v i e m b r e , p a r a 
V a l e n c i a , A l i c a n t e , y d e C á d i z e l 20. 

S e r v i c i o t i p o G r a n H o t e l , T . S. H . , R a d i o t e l e f o n í a , C a p i l l a , O r q u e s t a , e t c . 

L a s c o m o d i d a d e s y t r a t o d e q u e d i s f r u t a e l p a s a j e se m a n t i e n e n a l a a l t u r a 

t r a d i c i o n a l . d e l a C o m p a ñ í a . 

T a m b i é n t i e n e e s t a b l e c i d a e s t a C o m p a ñ í a u n a r e d de se rv ic ios c o m b i n a d o s 

p a r a los p r i n c i p a l e s p u e r t o s d e l m u n d o , s e r v i d o s p o r l í n e a s r e g u l a r e s . 

P a r a i n f o r m e s , en l a s O f i c i n a s d e l a C o m p a ñ í a , P L A Z A D E M E D I N A C E L I , 

n u m e r o 8, B A R C E L O N A , y e n l a A g e n c i a en M A D R I D , A L C A L A , 43. 

Galerías BÁ YON, S. A, 

I Final, 20, iaplifio. limo. lOli 
* 
| S E C C I O N D E R A D I O T E L E F O N I A : 

| P I S O E N T R E S U E L O , A L D I D I O N E S 

D I A R I A S , D E C U A T R O A OCHO 

************************** 

Construcción de aparatos especiales 

Anuncíese en el "Diario de la Marina" 

V I C K E R S . S O N S A N D M A X I N L I M I T E D 
O ñ c i n a e n L o n d r e s ; 32, V i c t o r i a S t r e e t , S. W . — C o n s t r u c t o r e s 

de b u q u e s d e t o d a s c l a s e s , t a n t o de g u e r r a c o m o m e r c a n t e s , m á q u i -
ñ a . s m a r i n a s , b l i n d a j e s , a r t i l l e r í a d e t o d o s c a l i b r e s p a r a e l E j é r c i t o 
y l a M a r i n a , c a ñ o n e s d e t i r o rápida d e l o s s i s t e m a s V i c k e r s , M a ­
x i m , e t c . ; a m e t r a l l a d o r a s y m u n i c i o n e s . — F á b r i c a s q u e p o s e e e s t a 
C o m p a ñ í a : A s t i l l e r o s de B a r r o w - i n - F a r n e s ( a n t e s N a v a l C o n s t r u c ­
c i ó n a n d A r m a m e n t s , C .° C t d . a t A s r r o w - i n - F u r n e s ) ; f á b r i c a d e 
a c e r o s , c a ñ o n e s y b l i n d a j e S e f f i e l d ( R i v e r B o n W o r k s ) ; f á b r i c a 
de c a ñ o n e s de f u e g o r á p i d o , a m e t r a l l a d o r a s y m u n i c i o n e s d e E r í t h 
y C r a y f o r d ; f á b r i c a de c a ñ o n e s de f u e g o r á p i d o y a m e t r a l l a d o ­
ras , m o n t a j e s y p r o y e c t i l e s , d e P l a c e n c i a ( P l a c e n c i a de las A r ­
m a s C.0 L t d . P l a c e n c i a - G u i p ú z c o a - E s p a ñ a ) ; f á b r i c a d e c a r t u c h o s 
m e t á l i c o s d e B i r m i n g h a n ; f á b r i c a d e c a ñ o n e s d e t i r o r á p i d o y a m e ­
t r a l l a d o r a s d e S t o c k o l m ( S u e c i a ) ; l a b o r a t o r i o d e c a r t u c h e r í a d e g u e ­

r r a ; f á b r i c a e n N o r t h K n o t , p a r a p r o y e c t i l e s ; p o l í g o n o s d e E s k m e a l 
y E y n s f o r d . — B u q u e s d e g u e r r a c o n s t r u i d o s e n l o s a s t i l l e r o s d e d i -
F u r n e s s : « S a n P a u l o » , b u q u e d e c o m b a t e d e p r i m e r a c l a se , d t 
19.200 t o n e l a d a s y 23.500 c a b a l l o s , p a r a e l G o b i e r n o b r a s i l e ñ o ; 
« A l m i r a n t e G r a u » y « C o r o n e l B o l o g n e s i » , c r u c e r o s t i p o « S c o u t » , 
c l a se d e 3.200 t o n e l a d a s y 10.000 c a b a l l o s , p a r a el G o b i e r n o p e r u a ­
n o : « B u r i c k » , c r u c e r o de p r i m e r a c l a se , de 15.000 t o n e l a d a s y 
19.700 c a b a l l o s p a r a e l G o b i e r n o r u s o ; « K a t o r i » , b u q u e de c o m b a ­
t e d e p r i m e r a c l a se , d e 10.950 t o n e l a d a s y 16.000 c a b a l l o s , p a r a e l 
G o b i e r n o j a p o n é s ; « M i k a s a » , b u q u e de c o m b a t e , d e 15.200 t o n e l a ­
das y 15.000 c a b a l l o s , p a r a e l G o b i e r n o j a p o n é s ; « L i b e r t a d » , b u q u e 
d e p r i m e r a c l a s e , d e 11.807 t o n e l a d a s y 12.500 c a b a l l o s , p a r a i e l G o ­
b i e r n o c h i l e n o ( c o m p r a d o p o r e l G o b i e r n o i n g l é s ) . C a m b i a d o de 
n o m b r e , se l l a m a « T r i u m p h » . P o r e l G o b i e r n o i n g l é s : « N a t a l » , c r u ­

c e r o d e p r i m e r a c l a s e , d e 13.550 t o n e l a d a s y >33.000 c a b a l l o s ; « S e n -
finel.» y « S k i n u s c h e r » , c r u c e r o s t i p o « S c o u t » , c l a s e d e 2.900 t o n e l a ­
das y 17.000 c a b a l l o s ; « D o m i n i o n » , b u q u e d e c o m b a t e , d e 16.350 
t o n e l a d a s y 18.000 c a b a l l o s ; « K i n g A l f r e d » , c r u c e r o d e p r i m e r a c l a ­
se, d e 14.100 t o n e l a d a s y 30.000 c a b a l l o s ; « V e n g e a n c e » , b u q u e de 
c o m b a t e de p r i m e r a c lase , d e 12.950 t o n e l a d a s y 13.000 c a b a l l o s ; 
« H o g u e » , c r u c e r o d e p r i m e r a c l a se , d e 12:000 t o n e l a d a s y 21.000 
c a b a l l o s ; « P o r w e r f u l » , c r u c e r o p r o t e g i d o d e p r i m e r a c l a se , d e 
14.500 t o n e l a d a s y 25.000 c a b a l l o s ; « A m p h i t r i t e » , c r u c e r o - p r o t e g i ­
d o de p r i m e r a , de 11.000 t o n e l a d a s y 16.500 c a b a l l o s . B u q u e s m e r ­
c a n t e s c o n s t r u i d o s e n d i c h o s a s t i l l e r o s : « E m p j r e s s o f I n d i a » , « E m -
pres s o f Chinara y « E m p r e s s o f J a p ó n » , 8.000 t o n e l a d a s y 10.000 
c a b a l l o s . A d e m á s , desde e l a ñ o 1873 h a s t a l a f e c h a se h a n cons ­
t r u i d o 70 b u q u e s d e d i s t i n t a s c l a se s . 

Ü M E Y A E S C O P E T A DE CAZA CON PIEZAS I N T E R C A M B I A B L E S 
J~> de la Manufactura Mecánica Eibarresa de 

S Víctor Sarasqueía- Eibar (España) § 
CT3 

CAÍ* 

te/) 

m i 
9 Se distingue por ser 

*^-> L a m í » MÓlíúa por su c o n s t r u c c i ó n ..^ 

' ^ s L a m á s perfecta por su s istema ^ 

isa , , cu 
L a mas e c o n ó m i c a en su precio ^ 5 

No cómprar s!n coflocer anles esta gran novedad de creación nacional) es iniciar un 

ahorro que representa su compra. Se remite catálogo gratis mencionando esta Revista 

D I A R I O 
DB LA 

M A R I i \ A 
P U B L I C I D A D 

A N U N C I O S E S P A Ñ O L E S 

E n l a p l a n a c u a r t a : T R E I N T A 

C E N T I M O S l í n e a . 

E n l a t e r c e r a : S E T E N T A Y C I N ­

C O C E N T I M O S . 

R E C L A M O S E S P A Ñ O L E S 

N o t i c i a s y a r t í c u l o s i n d u s t r i a l e s 

E n s e g u n d a o t e r c e r a p l a ñ i r 

U N A P E S E T A " C I X C Ü K . V I A 

C E N T I M O S ; 

N o t i c i a s , a r t í c u l o s ñ n a n c i e r o s y 

c o m u n i c a d o s , p r e c i o s c o n v e n c i o ­

n a l e s . 

JMITH PREMIER" 
_ M960 

LA MARCA MAS A C R E D I T A D A 

DE FABRICACION ALEMANA 

Transforma lores , 

Cascos, Reostaíos, 

U e c t i í í c a d o r e s 

B S P Ü C 

Academia 
SERRATE 

Representante para España: 

|Euge Runde 

PINTO (provincia de MADRID) 

I A L D E P R E P A R A C I O N P A R A E L C U E R P O D B C O R R E O S 

P r e p a r a c i ó n p a r a o p o s i c i o n e s a R e g i s t r o s , J u d i c a t u r a , A b o g a d o s d e l E s t a d o . C u f i r p o s J u r í d i c o s , N o t a r í a s , S e c r e t a r i o s 
j u d i c i a l e s , H a c i e n d a , I n t e r v e n t o r e s d d E s t a d o e n F e r r o c a r r i l e s , M a e s t r o s N a c i o n a l e s , C o r r e o s , T e l é g r a f o s , C o m e r c i o , 

r o l i c i a s , b s t a d i s t i c a , e t c . a i 

E s t u d i o s de l a c a r r e r a de A b o g a d o y l o s d e l B a c h i l l e r a t o . M a g n í f i c o i n t e r n a ­

re d e " ' c o r r e o ^ . ' 0 " 6 5 1 3 0 1 1 ^ 31 d Í r e C t 0 r ' D - T 0 M A S S E R R A T E , a b o g a d o y 
i í í ^ ^ " B E R N A R D 0 ' N « M E R O 1, P R I N C I P A L . ^ MADRID 
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